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Bdlrtó Te«pra I plos. me* 
RdlciO mati. . 1 

so M a M f M 

4 · B 0 pto*. irim. 
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BO ccnumi I í a l 3 e a d e 

R e d a e c l ó y AdmlniatraoiA? 

Carrer il'Escniiellers, 10 bis, eniressol 
(PKOP PC h». RAMBLA) 

I H P R E M P T A : 
EBcudellora, 10 b U , b a i x o » 

T e l è f o n 184 

Anuncis, eaqualos, romnnicaU. } rf» 
clami a preu» coarcncli inal». Pera la 
edlclO dM TMpro «"ailm·i·n mraflMi 
mortuorlss nn» a lea als de la larrta. 
Pera l'cillcia dol mall. no* a taalroada 
la ma unida. 
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S A N T D E L D I A : San t» E u t r o p l i A m a d o r , mr*. . i | l 
AtcansW da Ntra 8r. Jes.if r l » l . - « a . r . o · · b o r » . A la iRlaila de la prorluclHl Gaia de fiarlltL - Iloraa I Btpos c l í : D» í ' 

larü» do r(iit ío la tarda - Ò S m Í A la muloUi Kj lo i la . -Cor» d * M - r U : Ntra. Sra. de la.Salela. a S.m Jnume on MraJJe- { 
n l l M i , " - D . » . : Vira. Sra de la Merré. a na lKle.ln. pri ï i leB. . o • la del PI. - M l e » d · · · n i : ala. Calarlüa de 8on»: oolor , 
.a Aïconsid dol Senyor: co'or b lanc 

O b a e r v a t o r i M 
EOBKS P'OBPPUVACia f m 

ma: 90 omora. Tíni í leoior .—To npsrai 
mllal '•s.St.—Dlranjli dalTafit: Nr i Valosi l i l 

Sortí l i it*l sM 

[ e t e o r o l ó g i o d e l a U n i v e c a l t a t . — D l r e e t o n E . A l o o b é . — 2 9 d a b r i l 
all 1 * larda.—Barómctreo o'ooai ni»ail del mar BVWOfli·i".—Tampomurat: Màxima, sso so".. Iti^e 
iraliiM a l a o i x w v \ 50; laa— Pluja a iet I I horea Ofl. — Aia ia erapora ia on min IUMMI ; J t í t -

•a.-HM·t «I*' cal: 
SMO. -Sortida de i 

omnra.-MInl-
' í rani d'Ivi-

K ÍLi K. N. 8.-QuaaUUL- iVI.Oa 
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W Don Esteve Mataró i Vilalionga 
OAPITA DE L A MARINA MERCANT 

Natural de Lloret de Mar 

H A M O R T 

i a . o. B.I 
Kis teus nflIpUi nebola don Pera i donya Carrao Mataró , donya J o a m i don Esleva Coni l l , nehota pol í t ics 

• D.* Loreto ADloniJuun. don FranciBco Terrades I ' l on ra Jogel·loa Mataró , l la (auaent), cosins i d e m é s parents, al 
notificar als amics i coneguis tan sensible p è r d u a , els preguen q u e l t i n g u i n present en l lurs oracions i sn ser-
Taixln assistir a la casa m o r t u ò r i a , carrer de Girona, H(, pr imer , p r lnAra , d e m à , l .er de maig, a Iss onze del 
m a l l . per acompanyar al cadavres la iglesls da la P u r í s s i m a Concepció i d ' a l l i a la seva darrera estada (Cemen
t i r i del SO. „ 

N o s avisa p a r t l c a l o r m e n t 

t 
E l Senyor 

Enofosforma S e r r a 
Tónlc ra^unstl 
9A\T Tornn la i 

1.1-
l * L 

»l-
)bé 

E. Prat do la R in» 

L a Nacionalitat 
Catalana 

SBOOMA UBÉA 

U n vol . de 153 p à g , da 20 13 
om., e n e i o e i e n l p a p e r v e r g a 

Edició popular: 50 ets. 
A b o o b e r l e a a d a e a t i n t e s 
1 e l r e t r a t de l 'autor: I pto. 

DBVBNDA BXUUaaBKiSI T |CI043)I 
oipóàit as muttiZK AOüissravJC* 

ha mort a l'edat de 68 anys 
(A. O. 8.» 

aeva lilla UncarnaciO. Ull polític I 
s (preaenU) 1 Uamún (auMent), ; 
, Toreaa Korràn i Clnra Parés, net 

i coneRula tan sentida pèrdua, el; 
I «e sorTeixin Dasislir aninti dljo 

Ki. n la caaa dal dldint . Sant Doroln 
n la Iglesla de Santa Maria da Jeaua i 

Krancotc L·i 
rmanü polit 

. 8, segOn^pe 
i l i deiprSs al 

rmaua Coloma, 
'eüroaa, Ignacia 
i l participar als 
snl en l lurs ora-
uarts d'onse dol 
tanver el cada* 
i l l r l Vell. 

No 'a convida p a r t i o u l a r m o n t . 

F E R R O - C A R R I L D * O R L E ANS 

ínicacioDs (lirecies * (m\ \ 

aJ felTLL·B'r» J D X & E C T E S do l.", Z . y 3 . c l a s s e s 
n z i l l a y d ' a n a d a y t o r n a d a p e r d l a t l n t a I t l n e r a r f t 

FACTUHACIÚ OIUBCTA DBL8 BOUIP^TOBS 

1 ï í o r a p i s d e s d e ' l 1 5 d ' o c t u b r e d e 1 9 1 2 

TORNADA ANADA 

. • -x·-x· I T » w r ClB-wes S.Ri. l . ' l ' i L U i í l · l 
r l ^ 
i:l8»- 'cUis. 

. • las . : : .1 Luxe i» 8* 
olsa 

P A R Ja 
Oueid-Or.) J. 

12.111,19,00 =• 
351 I 9 

i . · -· i . · -a· 
•±' Durdeus 

inillaia i cla.l M i i·latsea. aalnl Jeani 
u 

9,38 11,0» t l UI 
va.ai·A) ™o»a 

Narbona.. K ; 

7,»» Portbou.... 
1.101 

v;. uan.oiuna A. 

I n CP.H-
IBKHK a 

«I Coue-Realnnrant de POUrnoi; o ÍUIILH-
bONià. 

ranl de PARIS ' gua l ticraay) 
reeta 4a i / c io s í edo HL U l l i l>eral: 

Garcia I l 'C iieMe'.e». do 1 
R K.—v̂ ot xe- i i es t^ ' i r» ni de BAH-JBLONA 

directe de 

9 (Oual A'Oraayla 

ta'illMaCM da L*. S.'vS. 
aenl de t-Ti ptsiules da 

Ide CHATBADIlOI.'X a Ul-

le l.a daua de TOi.uoA a 

itblc t-n 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

@ C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 

Ronda Sant Pere. 4 4 . baixos 

Sostres de C I H E N T A R M A T amb revoltons de gais 
P a t « n l n ú r n . .'»l.5'!í). — K o a o m t d , reBlatenfll», depraua on construir Dipòsi ts . 

Canonades,Ponts, UdiQcts inJust r la la i tol» mena de construccions a:nb ciment armat 

decina Parig. folómac, budel l» , relce, p à n -
ita obessitat, magntra. A n à l i s i s , Raigs X , 
1* W s 1^ — POKTAL DE I / A N G E L , 12, i or 

MOSAICHS«ÊF«ESCGFETaCI 

M O D E S . - C a r m e V a l l s 

f i r \ f~> • I / - v r > C T * ha trasladat aa consulta per a les mala l t i e i de i B a -
L·l U K . L·LUKt I t ò m a o a l a BAMBLA DB C \ T A L U X Y \ NUM. 13. 

Valors, Cupons, Giros, Canvi de Monedes, Comptes oorrants, Viatges 
i • «JÍ R A M B L A C A W A L E T E 3 . 3 ) - - ' 

SOMBRIÍROS DU TOTA Ml-.NA 
Passeig do Gracia, 5 t , xanfr.'i A r a g ó 

T R r o o n n c u F i l l PEUAYO, 8, i n t e r i o r . T A L L E R S . 7 4 b i s . -
I . D l a u U l l o J r i l l S e o o i ó d e v e n d e a a l a m e n u d a . PanyerJa, Dri ls , 

G6neros da Punt, Mocadors. Tovallolea I Llenanl i . — R e t a l l a d e P a n y o r l a . 

E S C O L A M I L I T A R " S A N F E R N A N D O ^ 
D i r e c t o r : A r t u r L a e l a u a t r a , C a p i t à d E n g i n y e r a . Iniormes gratis a l l 

eicedeuts de 1912 1 reclutes de 1913 i 1914. — CORTS, 5 7 6 , s e g ó n 1 t e r o e r . . 

I T i - a + i m C H t X rt***^ A O, G a b a r r ó G a r o i a . - L a u r l a , 3 3 
r U L U l r a U t 7 L·\J Telèfon 2.r.9i. S'executen ordres als mercaU 
de Liverpool, Nova York i Nova Orleans. — Demanin follet expl icat iu I detallat. 

Dr. Teixiílor Moraps c l ^ ^ 
Maa<iAtgo, Blootr ic i ta t . De 4 a 0. Pest i í 

R E I N A V I C T O R I A H O T E L 
M A I S O N S U I S S E C O N F O R T M O D E R N 

I N A U G U R A T D E P Ò C , - B a r c a s , 6 i 8, Valencià 

f | _ ja D i B A o I a -Bspaetailsla O r e l l e a , N a s , G o r j a i T u b e r o i a l o a ! • 
I l l a A a r L O à l A p e U y o . 12, p r a l . — G o m a l U ds 3 a LO i da 3 a o. 

E I c o n f l i c t e 
N o h i ha b 

tar al senyor 
del C o n g r é s . 1 
uS'l coumete . 

Debades p ro 
avani.·votnció 

icdi dc féi 
tic la nrc 
te de í io r 

Pças«B 
hauria dos 
nistes i «I 
r la . probablt 
A ixò fa 

ots en blanc, 
ió del part i t 

l l ibera l . Y quan un part i t es d iv ide ix 
en punt tan essencial com c l de la 
d e s i g n a c i ó dc persona per a la presi-
d e m i a del C o n g r é s , lloc de conf iança . 

tejar, n e c e s s à r i a m e n t , la q ü e s t i ó de con
f iança a la Corona 

Es en aquests afers cn els que ' l com
te de Romanones acostuma a l lu i r la 
entremaliadura, p e r ò no sabem si ara 
p o d r à sortir-se'n. Y cl pais té necessi
tat dc que s 'obrin les Corts, du qnc s'a
clareixi la pol í t ica . Les oposicions no vo
tarien pas ai senyor Gasset per a l a 
p r e s i d è n c i a del C o n g r é s , pen» crec que 
tenen el dever d-r íaci l i tar l 'apertura 
do les Cons Si ha de venir la crisi 

a de coses fosques i 
la op in ió . Cr is i a la esj 
lament, fóra del domin i 
públi 
ç a de -camarilles., no deuen consentir-
se. A m b elles n o ' ï fa mes que r epe -
sentar una c o m è d i a , que sostenir r a i ; 
t i í i ' i d'uns parti ts que no tenen rea-
l i i a l dc vida. 

P e r q u è , ; c ò m sc r e s o l d r à la i r i s i ? 
S e g u i n t el comte de Romanones? N o 
és possible. /Ven in t un altre minister i 

ri de 
i , de 

C o m r e c o r d a r à n els nostres lectors. 
Aquest p r o c é s té per base la publica
ció dels motius que impulsaren a l 'A-
joniamcnt de Sitges a fer un expedient 
con t ra dit secretari, i en vir tut del re
sultat, a pendro l 'acord de destituir In, 
•Els motius consten oficialment en l ac 
ta de l a sess ió cn quc's va pendre dit 

L a victor ià electoral de les candida 

va escombrar el rar iqt t ismc d c l a Casa 

EJ p r o c é s del nostre o.«tünat amic se
n y o r t t e r t r à n i MUMIU é s la v e n i a n s a 
d è l caciquisme anorreat en aqnell po
ble. 

L a conducta b e n e m è r i t a del senyor 
B e r t r à n i Musi tu . atacant el caciquis
me cn sa m é s g e n u ï n a r e p r e s e n t a c i ó , 
i l a noticia del processament, p r o v o 
c à , cn tots d s pobles del districte, un 
h e n n ó s plebiscit de s impatia: per sots-
c r i p c i ó popular se r e u n í l a quandtat que 
ea m a n à dipositar per a f iança . 

Aquesta no p o g u é formalitzar-se per 
dificultats d 'orare curialesc i la mani
fes tac ió dc simpatia cristal l i tzi i cn la 
confecc ió d ' u n a r t í s t i c i r ic à l b u m amb 
una sentida i pa t r iò t i ca endressa firma-

varis milers d c sos electors, es-
entregat solemnialment per una 
>sa i l l u i d í s s i m a r e p r e s e n t a c i ó . 

La rectificació del cens eletoral 
Dil luns vinent, d ia 5 de maig. acaba 

el terme per a la rec i i f icac ió de Ics 
llistes electorals que han de servir cn 
Ics eleccions municipals de novembre 
rinent i en le« d e m é s que sc celebrin 
—que se n 'hauran de celebrar—desdc 
setembre d'aquest any a setembre de 

C r i d T n l ' a t enc ió de tots els qui no 
biKUin a les Jlisies; dels qu i hagin can
viat de domic i l i desde 1907—especial
ment els qui habitaven cases dels ca
rrers dc Ja Reforma.—per a que aprofi
t in r i s dies d u c falten per a posar-
se en condicions de volar . 

D E L E S N O R M E S ORTOGRÀFIQUES 

JEl m & doblo 

aa 
sen 
nuí 

Encara que alguns hagin nomenat tuo-
va o r togra f i a» Ics Normes O r t o g r à f i q u e s 
de l ' Ins t i tu t d 'Estudis Catalans, és la 
veritat que aquestes Normes no conte
nen absolutament cao veritable innova-

temes en ús , el que ha considerat pre
ferible. I al seu p ropòs i t dc no intro
duir la m é s petita innovac ió , es deu 
precisament que alguna de Ics qües t i ons 
objecte do les Normes no hagi potser 
estat resolta d'una manera definitiva. 

N o ho ha estat seeurament la dc la 
r ep re sen t ac ió de la 4» doble. La Nor
ma setena estableix, en efecte, que 

tat poder escriure «intcll igencia», eex-
pellir*. 

Es im 
té d dc 
les para 

» «men t r e s no s 
la ni» palatal 

. «esquella») al-
imbol -«11». «1-1» 
i so luc ió pro v i 
gència», «expcl-
tant que no's 

pej- a la «I» pa-

L alcalde de Sarrià 

PerBlSrjíenflorciyi 
s q u e t s i C 5.811 C . f 5 S 

i cupons.—Rambla del Centre, 9. 
Igociem el c u p ó Deute Amor t i t i ab l e 
i venciment 15 m a i g p ròx im. 

1 H O G A R E S P A N O L " 
i C o o p e r a t i v a d e c r è d i t 
|W ACOTÚ de! Consell d 'Admi 
\ J sde'l dia 16 dc maig vint 

fet 

tra
ïes 

ous 
i re-
Iret 
ella 

i g de les imp 
stat dc les 

i l de 1913. 

3ie que 
ir pro-
ar gra-
l idons , 
íserves 

4 

Pessetes. 

I ? i i= ' r i t 70000.000 
l i cal i i a t 27 500 000 
de garantia, p rev is ió , 

Itura. 8C0000 
ns cn vigor . . . . 35.600 000 
ió per i c ia l dels bens 
ecats 76 500.000 
IB r e p a r t i t e n e l s ú l t i m a n o u 
» a l e s I m p o B Í o i o n a e s p e o l a l s 

i e s t r a o r d i n a r i e s 

PER CENT, lliure d'Imposí 
del Sol, 9, M a d r i d ; Ronda de 

6. Barcelona, Mende* N i i -i8. Sevilla. 

ESÏOHAGO 
C u r a c l ó o del 98 por 100 de las 
enfermedades del e s t ó m a g o é l n -
testinos con el E l i x i r E s t o m a c a l 
de S e í z de C a r i o » . L o recetan 
Ics médicos de las d n c o partes del 
mundo. Toni f i ca , n y u d a & las 
digestiones, a b r e e l apet l to . 
q u i t a c l dolor y c a r a l a 

DISPEPSIA 
l a s acedlas , v ó m i t o í , v é r t l g o e s 
tomaca l . I n d l g M t i ó n . f l a t u l e a -
c ias , d l l a t a c l ó n y ú l c e r a d e l 
c s l ó m n g o , h lperc lor ldr ia , n e u -
ras t en la g à s t r i c a , a n è m i a y 
c l o r o s l » con d l s p e p s l a : supnme 
los c ó l l c o » . q a i t a l a d iarrea y 
d l s c n t e r í a , l a fetlder de las <Ie-
poslclonesy es a n t l a é p t i c o . Vlgo-
r i z a e l e s t ó m a g o é intestinos, 
el enfermo come mds, digiere mujor 
y 3è nutre. C u r a laa d l a r r e a a de 
los nifios ea toda* sus edades. 

De vinta en lat prlnclpales f a r m a d a n 
ad m«ndo 1 Serrano, 30, MADRID 

Bcni rH* rsll·lo • qalM lo pM*. 

la pu i íu tu 
dr- durar 
i é s com 
nar-se el 

janyola . Si les 1 
ic anys. com tx 

a V . E . és 
o que a 
urà el torn a 
is , i , on =011 

aquest sò s e r à 
convingui a r e p r è s en tai 
(la «1» de «gall», «palla: 
t rament que amb el s 
apareix així , com a un 
sional: s ' e sc r iu rà «intel-l 
lir», «col-lcgb., e tc , en 
d isposi 'd 'un npu s ü n b o l 
la tal. Jo afegir ia : o en tant que no s 
t rob i una manera dc separar les dues 
cl» menys imperfecta que l ' i n t e rca lac ió 
d'un guionet o d 'un punt volat 

L ' Ins t i tu t ha volgut mantenir, amb 
caio, la «1» doble e t imològ ica cn els mots 
catalans corresponents als llatins «intel-

ò S S T v ^ l & d f s 
(•1» doble essent «11». els tals mots hau
rien Xl 'ésser escrits • in t e l l i genda» . ex-
pellir», «collegi», e t c ; p e r ò cl s ímbo l 
tll» serveix ja per a representar un al
tre sò . el de la «L palatal iper exem
ple, en «gall», «palla», acsquel la»)^ 1 la 
seva a d o p c i ó per a la r e p r e s e n t a c i ó dc 
la «l» doDle podria donar origen a fal
tes de lectura, a pronuncies e r r ò n i e s : 
volem evitar aquest per i l l , l lnsri tut ha 
pensat llavors cn la conveniennn dc re
presentar la «1» palatal altrament que 
amb el s ímbo l « b , ço que jKjrmctría 
de representar la ««_ doble amb el seu 
signe natural. 11 «íintell igencia,», com 
la u n » doble és representada per amn 

mssari)?: ^ p e r ò es' trobava que l a ' ^ 
palatal és escrita u n à n i m e m e n t cllo, mal-

. etc. 
hu- cine la so lució actual 

: de seccionar estranyament 
Quan un mot és un com-

mols. si s'escriu intercalant 
mtrc ' ls seus dus components 

acíó d'aquests 
una banda i 
un mot sen-

ió g rà f i ca co r r e spòn a una 
1. P e r ò d punt o d guionet 
re les dues b divideix cl m^ t 
>s que no sòn cap paraula, 
ifiquen r è s ; i fa un dec te 
reure una paraula així frag

mentada. Si el signe intercalat és u n 
guionet, la paraula té l 'aire d'un compost 
sense scr-ho; d punt evita a ixò, pe rò 
no evita l'espaiat. la paraula apa rdx 
igua" 

no fa cap m i l 
l 'a l t ra del guiot 
ccr ; la divisió j 
divisió l í 
intercala 
en dos 1 
que no 
to t estra 

han fet not. 
d ó actual; 
t a m b é l ' ha 1 

l a d escriure «int< 
legb . amb una 
la «l» doble en 1' 
se a perdre un 
nostra llengua, di 
encara no no és 
s'és potser a ter 
t ra aquesta simp 

al cat: 
doble, 
a ix í , < 
laro, «c 

ir lo per 
íl to t i 

per í a 

mots q1 
mots 11 

t adoptant les Normes, 
juest defecte de la solu-
indubtable que l ' Ins t i tu t 
altrament, no hauria va-
-la com a definitiva. Pe-
à ó é s , amb tot, infinita-
L la que s'havia ja anat 
ona maue.ra deplorable: 
teliponcia ••, •j··'vpelir», «co-

sola «U. Renunciar a 
l 'escriptura era resignar-

' dio* la 
lu t quan 
1 encara 

s de reaccionar con-
cació_ d d sò l·ln cn 
l 'acció pertorbadora 

5 antics, a l ' in t rodui r 
l latí proveït dc «U 
aquesta «l» doble ; 

ntelliKcncia», «apel-
rant segles el chítgraf 
iquests mois d seu 
ns que, darrerament, 
I d cas te l là , ens hem 
-hi la doble tra-

senzilla castellana; 
anat substituml d s 

\ ca ta lan i t zac ió dels 

bcral i d 'un partit conserv.id 
«Pot resoldre's la crisi cridat 

der al partit conservador? De 
nera. K i el part i t , n i el quet 
ara com ara, en condicions d 
nar. I a i x ò d i t i cu l ta r ía l!ingr 
guns republicans en cl r è g i m . 

mes que no t ingui bOfUk solució, Quan 
va .ésser nomenat president del C o v e m 
v à r e f t d i r que'l moment m é s temible 
del comte era d de l a caiguda, aqoctt 
é n que no p o g u é s seguir m é s al da
vant d d Govern. Es un home fatal per 
a Espanya d comte de Romanones: en 
la o p o s i d ó , en d poder i cn la cai
guda. 

L o que c o n v é é s quc's puguin ob r i r 
Ics Corts. A m b Ics Cons obertes hi 
h à s o l u c i ó : sense elles, é s difíci l , i é s 
sempre perillosa. 

P O L . 

Polítiques 
El "pataleig" 

del caciquisme siígetà 
A v u i . dimecres, m a r x a r à cap a Ma

d r i d el nostre honorable amic i com
pany don ^osep B e r t r à n i Mus i tu , d i 
putat per Vi lanova 1 G d t r ó , per a res
pondre davant d d T r ibuna l Suprem de 
la causa que *e Ai segudx per supo
sada in jur ia i calumnia a in s t ànc ia de 
don Bonaventura Ju l i à i M a s s ó , secre
tar i que fou de i 'Ajuntajneai dc Sit
ges. C ' 

La 
r r i à 
J ' x 
Molr·i 

ne-
de 

Sa-
de 

^a. t e els reclamants 
que necessiten per 

E n tes llistes d'inclusions hi f iguren 
uns seixanta individus d d s que treba
llen a la foradada de Val lv idrera , que 
no fa m é s que alguns mesos que viuen 
a S a r r i à . 1 veins do S a r r i à de tota la 
vida no hi f iguren. To ts d s es forços 
dels bons ciutadans de S a r r i à s'han cs-
t r d l a t , fins ara, en d procediment de 
Ics oficines municipals. 

Ja passa de l a r a ü l a lo que passa 
a S a r r i à : és hora de que h i in tervingui 

, per a evitar con-
i ry i r . 

r ò s m é s , senyor 
la i n t e r v e n d ó de 

Oictca que 

^ • •v rn i ni-ir 
V . Ei. 

Si sabes 
t ica pertan 
ens d i r ig i r 
cn d com 
del sufragi 
talunya rea 
bem si és 
la Defensa 
fonai 

H i na. 

de Vt 
r lr 

r - sperem 

ió nolf-

l i ha semblat preb 
dubtnblcmem la mi l 
tcl- l icencia». icxpel 
N o no ha fet, pen! 
veure oue no d ss 
adoptada i que d 

1 d-:l 
rò. ea 
ap i n -

cra m-
iurc rin-
'X'i. etc. 
r entre-

per 
d c U 

tres motí 
d ó cal c 

ita-
;en-
iue 
a l à 
ca-
rip-

ea 
ipta 
i .at 
•ció 
•ser 
im, 
IOS 
iza-
mà-
for-
río-
' l a 
lor-

licte, en ares de la veritat 
que tots d s partits de Ca-

pecten; p e r ò , com que no sa-
dc l a U . F. N . R. o do 

Sodal , no podem fer ho amb 

. . . una burla de la l i d . una cx-
t r a l i m i t a d ó on Ics facultats delegades, 
1 és V. E . qu i deu iatervenir-hi. 

H o esperem. , 

A 3.' pàg ina: 

L ' A C T U A C I Ó D E L R E G I O N A 

L I S M E E N L A P O L Í T I C A E S 

P A N Y O L A 

= Conferencia donada per 
E N F R A N C E S C CAMBÓ 

a T A R R A G O N A , amb motiu de la D I A D A 
R E G I O N A L I S T A que a'hl celebrà el diu
menge passat, dia 27. 



L A V E O D B C A T A L U N Y A au aDr i i ae 

0 

badora de la l lengua of ic ia l . 
1 L ' I n s t i t u t ha fet, doncs, mol t b<S de-
cantant-sc a la c o n s e r v a c i ó de la «1» 
doble en els mots savis. L a grafia adop
tada pot no é s s e r p rou s a t i s l a c io r í a , pe
r ò quina a l t r a de m i l l o r podia adoptar-se 
que no ex ig í s l 'establiment d'un s í m b o l 
nou o d 'un nou d i à g r a i ? L ' In s t i t u t , no 
volent n i devent, ara com ara, pensar en 
in t rodui r una c o n v e n c i ó o r t o g r à f i c a no
va, no podia s inó escullir entre les dues 
grafies «1 la» i «11», i s'ha decidir per la 
pr imera, que té sobre l a segona l'aven-
tatge de no poder donar n a i x e n ç a a pro
nuncies e r r ò n i e s . 

Que la so luc ió actual no é s del to t 
sa t i s fac tò r ia? Tan t se val . La cosa i m 
portant era escriure les ducs «1». M é s 
U r d . si c o n v é , ja's veu rà de t robar un 
mit jà d'escriurc-Ies menys separades o 
sense l a m é s pet i ta s e p a r a c i ó , com les 
dues «m» de «immens» o les ducs «n» 
de « innecessar i» . 

E t t t v A R S A O . 

La revolta 
portuguesa 

L a premsa.-Tranquil i tat . 
Lisboa. 29, 10'50 n i t . — E l Govern se

gueix adoptant riguroses mides per a 
que no s'alteri l 'ordre , tant a Lisboa 
com a p rov ínc i e s . J — ' 

E l « I n t r a a s i g c n t e » , orgue den Ma-
rhado dos Santos, en un ar t ic le t i tulat 
« I n t c r m c z / o c ò r n i a » , d i u que aquest ca
l i ficat IU é s el que m é s escau a l mo
viment que acaba d 'abonar , lo mateix 
que a altres manifestacions anteriors, 
que enumera. 

EJs diaris «O D i a » , radica] , i «A 
iNaçao», socialista, encara no s'han pu
blicat . | < , 

Regna t ranqui l i ta t .—Havas. 

D ' O R I E N T 
L ' a c t i t u t d'Austrla 

Paris, 29. 8'32 ni t .—Viena.—Els dia
ris d'aquesta capital af i rmen, amb refe-
r e r c i a a informes oficials, que Àus t r i a -
H u r g r f a se t roba en el cas de recobrar 
la seva l l iber ta t d ' a c c i ó en vista de que 
ah i r les potencies no varen lograr po
sar-se d 'acord sobre l ' acc ió contra Mon-
tenegro. 

Entre ' l s Gabinets de Viena i R o m a 
h i h à un act iu canvi de impressions. 

Afegeixen alguns diaris que aviat se 
v e u r à que aquesta d e c l a r a c i ó d 'Austr ia-
H o n g r i a no es pas una frase buida 11 co
sa da a la publ ic i ta t sense altre objecte 
que ' l de in t imidar .—Havas . 

L a Porta i H s s a d - P a c h à 
Par í s , 30. l ' 4 5 matinada.—Constant!-

n o p i a — A l s centres oficials desmenteixen 
c a t e g ò r i c a m e n t que ' l Govern o t o m à ha
g i ' dona t a Essaa-I arh.'i instruccions po
l í t iques que jus t i f iquin la seva conducta 
actual. 

La Porta declara que é s agena a la 
Xnia de conducta de E s s a d - P a c h à , a l 
proclamar-se Rei de A l b à n i a - — H a v a s . 
L'opiniò a Alemanya 

B e r l í n . — E l diar i «German ia^ d iu que 
l a s i t u a c i ó é s greu, p e r ò no amena
ç a d o r a , a c o n d i c i ó de que les potencies 
ho subordinin tot a mantenir l a pau. 

L a « G a c e t a del Voss' opina quc'ls 
reis de v^rb ia i Montencgro creuen que 
l a guerra senyalaria la í í d 'Aust ru t ; 
desitgen aquest resultat i creuen la oca
sió m é s bona que ma i . 

La « D e u s t c h e Tages Ze i tung» fa no
tar que la conferencia d'erabaixadors 
no t é plens poders per a decidir rès . 
A l cont rar i , la t r ip le a l i a n ç a té lliber
tat per adoptar Ics decisions i e s t à en 
la seva m à c o m e n ç a r una r à p i d a exe
c u c i ó . 

L a cLoka l Anze ige r» d i u que podr ia 
ser que hagin arr ibat noticies de Lon
dres demostrant que h i h à poques proba
bili tats d a m b a r a una inte l · l igència en 
la r e u n i ó del dijous p e r ò no és de 
creure que s'hagi dit la darrera pa
raula. U n s u c c é s inesperat pot presen
tar se i permetre l ' a p l a ç a m c n t de su
premes decisions. 

Scutari , res idència reinl 
B e r l í n . — S e g o n s la « D e u t s c h e s Tages 

Ze i tung» el rei Nicolau ha proclamat 
a Scutar i r e s i d è n c i a re ia l . 
L'opin ió a Àustr ia 

V i e n a . — H i h à actualment un actiu 
canvi d'impresions entre els gabinets de 
Viena i Roma, i en diferents p a ï s o s 
h i h à la impre s s ió de que A u s t n a no 
pensa m é s que protestar de paraula, lo 
qual é s inexacte, p e r q u è a r r i b a r à on 
sigui necessari. 

Per conducte of icial es d iu que À u s 
t r ia es reserva tota la l l iber ta t d ' a c c i ó 
per a l cas en que no s 'arr ibi a una 
in te l · l igènc ia entre les grans potencies 
respecte al m è t o d e d ' a c c i ó que s l i a g i 
d'empluar contra Montenegro; cas que 
ja 's presenta p e r q u è k s potencies no 
pogueren arr ibar a una ín t e l - l i genda en 
la r eun ió d'embaixadors celebrada a L o n -
d res, sobre Pcmpleu de noves mides. 

L a -«Wiene r Al lgemeine Ze i tung» d iu 
que en la r e u n i ó que' l dijous celebra
ran els embaixadors a Londres, es de
c id i r à si Ics potencies acceptaran les 
mides coercitives propobades per À u s t r i a , 
en cas de q u e l rei de Montencgro no 
accedeixi incondicionalment a lo que se 
h ha demanat. | 

Varis pe r iòd ics diuen que Ics maqui
nacions de E s s a d - b a j à a A l b à n i a , i les 
t e n d è n c i e s p a n e s l a v í s t c s dels serbis han 
de confirmar a l ' A u s t r i a en la resolu
ció de mantenir sc e n è r g i c a . 

C i rcu la el rumor d'una p r ò x i m a con
ferencia que p r e s i d i r à l 'emperador i a 
la que a s s i s t i r àn d comte de Berchto ld , 
el general He tzenda . - í i altres altes per
sonalitats de l ' I m p e r i . 

L'opinió a Anglaterra 
Londres —Se creu a q u í que Essad-

bajà s ' e n t e n g u é amb M o n t e n e ç r o í • a can-
VJ de l ' a b a n d ó de Scutalfi i de les con
cessions terr i tor ials que Montenegro de
sitja, i que les potencies es neguen a 
conced i r -ü E s s a d - b a j à podr ia fer causa 
c o m ú amb Montencgro per a continuar 
desafiant a Europa, p e r q u è es a l b a n è s 
i i n f lu íem, té par t idar is organisats i l a 
defensa de Scutar i l i ha donat g ran pres
t i g i , ventatges que fal tar icA a altres per-
sonalitais. entre Ics quals les potencies 
podrien elegir al sob i r à d 'AIbania . 

•Mols d ip lumà t i c s diuen que de la úl
t i m a r e u n i ó dels embaixadors a L o n 
dres, resulta que la major ia de Ics po-
tendes no e s t à disposada a mides bè-

pes mor i en d i à r i a m e n t de f a m f els que-
v i i m a aicansaven preus clova;s. 

Essad feu empresonar a m o l s ^ c a t ò -
locs. Les cases dels sospitosos foren vi-
pilades per patrulles i l a p o b j a o ó su-
f r i a tota dasse de p n r a c o n s . Essad 
prenia moltes precaucions per a un pos
sible a tenta! i se t a n c à a la dutadcl- la . 
Quan anava a visi tar les poéàaaa», ho 
feia escoltat per varis esquadrons. E n 
la ciutat Ives granades desiruiren varies 
cases i varis edificis, entre ells l a Ca 
tedral ca tò l i ca , que s u í r í mol.s desper
fecte*. 

>. a les que deu-
el cas de que 

•9 
r à r e c ó r r e r Solament e 
el Re i N i c o l a u no contesti d 'un motlo 
satisfactori a la nota col· lect iva de les 
potencies. 

À u s t r i a , si be demana que s'adoptin 
r à p i d s acords, no ha manifestat a 'un 
modo d a r sa veritable in t enc ió . 

De la rendició de Scutari 
Cofxstantinopla.—S'han rebut not ides 

complementanes de la r end ic ió de Scu
tar i 

Dcsck fà dos m -sis a c o n s e q ü e n c i a 
del bombeig, els habitants enviaren una 
d c x ' g a c . ó a E s s a d - b a j ü , a qui manifes
taren d desig dels veins ca tò l ics de 
rendir-se. ü s a d - b a j à s'hi n e g à S aUruns 
di<s d - a p r é s la p o b l a c i ó c o m e o s à a r i 
tíu··.v!. p r 1) qua.' l-^ísad p r e n g u é m i 
des riguroses per a impedir e l moviment, 
encumnat a exercir p r e s s i ó sobre les 
atií r t a t s 

I . sd i c a tres mesos hi havia mol ta 
fonda OL·SztJL. U n a trentena de perso-

f̂ ifa de Madrid 
PREMIS MAJORS 

M a d r i d . 30. 12'15 tarda. 

P R I M E R P R E M I : m . 0 0 0 pessetes 
N ú m e r o 6.976.— A lgec i r a s , M a d r i d 

i S a n l a u d e r 

SEGON P R E M I : 60.000 pesseíes 
N ú m e r o 2.863. — D t r c e l o n a 

T E R C E R P R E M I : 20.000 pessetes 
N ú m e r o 32.219. — La L inea 

Premiats amb 1.500 petteles 

7.006, M d i l l a , M a d r i d i A lacan t ; 
1 1 8 4 1 . Sevilla i M a d r i d ; 28.662. Bar-
c d o n a ; 2.Ò80, Santurce, Cartagena i 
B i lbao ; 20.010. ' M a d r i d . Barcelona i 
Santander; 8.714. M a d r i d , Badajoz i 
Alacan t ; 10.898. San Sebast i ln i Reus; 
31.976, Palmas, Granada i M a d r i d ; 
16189, M a d r i d i A lacan t ; 8.282, A i o 
ra, M a d n d i Pa lma ; 18.694. Barcelona 
i San Fernando; 17350, Va lenc ià , Lo-
groflo i Sevil la; 18.559. M a d r i d i Bar
celona; 9.088. Barcelona, San S c b a s t i à n 
i V a l e n d a ; 4.972, M a d r i d i San L ú c a r ; 
9.856, Ontaneda, B a r c d o n a i Tener i fe ; 
9.614, Garrucha. V igo i Saragossa; 
28.041, Alacant . 

Premiats amb 300pessetes 
l D E S E N A 

5 43 15 61 

725 224 
410 715 
860 263 
612 339 
522 220 

036 254 
408 033 
427 702 
865 496 

802 267 
574 387 
811 751 
396 932 
514 006 

C E N T E N A R 
869 663 878 119 
666 539 400 765 
742 893 873 386 
467 360 340 626 
252 

M I L 
296 687 757 946 
681 003 019 580 
873 481 815 351 
840 830 442 609 

729 383 694 
864 983 520 
966 810 821 
215 152 755 

828 956 439 
471 602 63 

785 215 626 
328 310 493 

D O S M I L 
674 132 353 521 435 
944 919 830 176 220 
609 243 606 864 638 
0-33 108 803 440 123 
128 082 171 084 785 

T R E S M I L 
096 459 565 965 181 742 457 
053 385 270 683 030 433 419 
194 815 592 935 502 715 070 
796 726 849 012 566 501 029 
165 536 575 l&B 381 

Q U A T R E M I L 
616 562 724 790 612 
996 900 705 559 8'. 6 
887 750 394 681 187 
106 366 980 755 975 
173 676 670 610 953 
514 803 

C I N C M I L 

010 023 
428 548 
443 859 
234 236 
162 257 
478 896 

356 031 
431 393 
004 836 
414 435 
172 401 
341 201 

244 293 
071 359 
868 636 
959 094 
277 

857 058 
927 214 
264 758 
135 684 
827 528 
196 

990 089 
680 140 
060 983 
662 170 

629 146 
797 487 
051 650 

346 000 
871 119 
427 912 
661 064 
718 678 
536 437 

888 898 
004 788 
616 453 
451 436 
806 996 
819 570 

999 188 
760 103 
483 844 
567 699 
415 465 

671 420 
666 413 
479 503 
496 680 
698 136 

563 306 
616 838 
718 497 
662 392 
396 589 
765 120 

382 387 
633 248 
206 881 
541 357 
984 969 

335 918 703 842 389 
554 785 037 214 358 
600 368 854 043 430 
709 861 823 832 607 
177 777 527 945 400 
175 614 

SIS M I L 
034 075 459 806 742 
395 552 973 327 218 
134 923 973 303 087 
589 010 000 744 486 

364 388 
665 887 
202 605 
800 233 
081 687 

408 208 
780 350 
195 450 
390 562 

063 005 
864 248 
968 288 
710 820 
771 097 

622 782 
271 436 
229 247 
843 348 
068 633 

005 200 
573 885 
879 743 
565 123 

• S E T M I L 
102 857 202 913 874 961 986 
384 773 799 825 459 244 938 
177 053 337 390 248 970 621 
939 949 292 536 132 393 157 
388 225 941 497 232 372 046 

V U I T MIL 
746 563 531 376 
130 117 945 891 
036 628 359 277 
267 111 368 510 

N O U M I L 
799 602 450 573 
786 240 506 887 
391 981 537 654 

D E U M I L 
408 739 699 999 
946 884 203 728 
108 241 537 654 
182 055 484 881 
587 466 634 609 

171 853 815 
383 670 238 
719 938 609 
748 . 

938 218 230 
253 461 225 

937 653 025 
433 861 820 
802 214 933 
652 677 334 
125 616 453 

O N Z E M I L 
861 139 471 854 557 368 456 
364 226 165 283 984 597 748 
499 831 940 540 194 241 309 
129 975 369 508 863 824 616 
777 727 086 986 231 258 656 
903 633 955 

D O T Z E M I L 
015 902 715 455 100 572 102 
425 911 556 926 986 424 988 
540 381 253 206 681 475 855 
098 834 929 519 840 899 426 

T R E T Z E M I L 
486 088 952 871 414 219 892 
764 994 826 830 022 272 686 
722 310 173 712 789 770 750 
760 056 397 748 056 581 612 
303 454 266 111 954 630 821 

C A T O R Z E M I L 
595 721 410 684 115 804 217 
295 402 645 714 072 165 690 
261 249 112 709 905 203 841 
443 270 618 863 994 293 364 
107 964 739 398 088 485 863 
505 704 344 575 

Q U I N Z E M I L 
015 799 846 252 642 604 171 
395 666 828 869 075 815 512 
029 725 698 378 979 978 845 
272 570 822 629 407 125 949 
823 

S E T Z E M I L 
381 287 211 907 187 797 910 283 251 
611 678 982 541 829 "922 746 664 806 
165 241 293 440 949 995 971 975 535 
676 213 054 474 583 419 792 404 378 
277 693 916 024 066 266 

D I S S E T M I L 
085 069 709 839 712 512 657 448 043 
169 262 967 213 099 630 389 492 613 
219 625 210 880 852 907 816 830 084 
777 424 431 702 196 506 757 397 338 
524 642 544 330 574 539 049 

D I V U I T M I L 
625 858 074 186 347 314 986 867 327 
147 289 108 569 149 033 171 213 164 
034 369 319 464 873 399 921 375 850 
975 222 897 689 371 267 232 233 293 
586 097 786 862 385 048 554 070 094 
118 872 400 238 

D I N O U M I L 
769 053 223 456 702 824 219 619 146 
529 473 026 081 592 651 410 590 748 
275 083 279 958 409 173 405 761 415 
583 506 007 408 332 842 542 341 816 
524 

V I N T M I L 
467 280 988 202 971 403 726 344 406 
227 207 870 872 654 253 960 873 540 
670 462 447 819 346 495 402 630 035 
837 880 ©77 627 720 109 478 160 050 
724 697 360 656 407 994 428 303 410 
601 899 089 668 348 706 

V I N ' T U ' N M I L 
967 775 357 494 169 878 875 740 395 
280 019 888 383 292 511 050 808 445 
557 062 660 082 328 984 115 166 630 
979 226 

V 1 N T I D O S M I L 
889 064 236 564 176 566 622 838 311 
052 003 786 776 435 592 328 153 500 
205 166 235 521 182 820 929 218 876 
381 612 558 464 868 253 853 367 155 
826 646 457 

V I N T I T R E S M I L 
699 285 067 957 316 606 697 743 247 
315 063 778 806 562 916 980 640 030 
847 717 932 486 674 585 169 984 706 
008 027 448 384 012 813 101 252 651 
761 734 488 

V I N T I Q U A T R E M I L 
804 468 559 045 645 698 612 
589 363 894 366 202 429 789 
762 815 600 440 725 109 469 
2$} 128 851 485 239 643 443 
224 149 018 347 003 833 192 

V I N T I O I N C M I L 
450 667 700 662 633 049 857 
307 022 293 795 996 387 764 
060 431 262 015 726 674 692 
956 443 113 705 071 341 381 
154 418 077 771 371 

101 418 
682 660 
553 685 
132 144 
172 389 

525 395 
214 719 
597 605 
770 430 
610 507 

218 953 
544 351 
867 619 
665 320 
240 663 

765 059 
017 208 
006 045 
558 763 
641 667 
875 853 

355 950 
293 022 
315 934 
658 322 
365 618 
163 953 

062 857 
888 733 
007 232 
308 886 

687 496 
404 511 
737 805 
061 388 
336 069 

120 294 
519 438 
308 157 
454 138 
770 102 

936 901 
175 886 
630 441 
228 154 

V I N T I S I S M I L 
043 723 444 453 915 798 194 
839 920 808 279 804 179 572 
987 440 207 117 556 077 083 
807 536 840 296 775 123 045 
588 425 947 

V I N T I S S E T M I L 
68fl 841. 552 433 102 477 300 
959 677 277 360 503 166 687 
137 005 481 850 366 324 154 
022 453 177 468 163 750 953 
381 456 273 162 302 151 234 
425 069 697 160 

V I N T I V U 1 T M i l . 
351 241 059 470 345 613 475 
195 686 182 148 493 189 358 
362 001 560 459 339 300 900 
447 944 714 804 885 274 098 
831 035 480 320 597 586 077 
414 

V I N T I N O U M I L 
243 502 990 613 877 958 712 
233 609 068 910 399 316 866 
798 026 416 014 869 085 482 
675 481 446 452 101 711 264 

T R E N T A M I L 
905 642 062 963 353 895 533 
076 606 015 693 079 777 997 
707 024 627 863 738 908 844 
996 639 550 168 857 702 334 
711 
T R E N T A U N M I L 

006 215 098 728 696 389 463 
351 625 088 356 555 015 479 
283 501 486 390 936 692 877 
031 019 362 223 827 335 439 

T R E N T A D O S M I L 
459 887 282 123 406 515 258 
399 699 490 239 050 405 085 
385 881 460 667 481 561 151 
037 013 626 992 799 702 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

Els m o ç o s d 'Esquadra de Canet han 
detingut a un veí do Sant I s d c de Va
l la l ta per haver a g r e d ú i lesionat a 
la seva mul ler . 

E l s de Granada han denunciat a sis 
veins q u e passaren p d m i g d un camp 
i t rcpit jarciv toc lo plantat. 

— E l que consum L à m p a r c s « E G -
M A R . i I r rompib le no vol veure en sa 
casa a l t ra l ^ m p a r a . 

Per q ü e s t i o n s de gdosfa, un m i n y ó 
de 27 anys, veí de S a r r i à , a les tres 
de L·i matinada ha disputat, a l 'Azc d 1 
Toatrc . a m b una noia de 18, i l i W 
donat u n cop de ganivet a l 'espatlla 
esquerra. 

I-a les ió é s penetrant i interessa d 
p u l m ó . 

L'agressor ha fugit , pero perseguit per 
alguns tranzeunts, ha sigut agafat per 
un mun ic ipa l a l carrer de Sant 01a-
guer. 

L a p a c e n t é s a l 'Hosp i t a l de la San 
ta Creu. 

U n noiet de dos anys, vcf del ca-
m-r dels Elisscus, ferit a una m à per 
haver-se la encl;»sa al tancar una porta. 

U n a dona de 39, que c a i g u é ai pas
satge d d M u n i c i p i i's feu un gran blau 
a una cama. 

U n home de 70, que t i n g u é un tre
bal l a l carrer del Per i l l i m o r í a la 
poca estona. 

U n noa de 13. greument lesionat al 
caure d'una escala treballant d'electri
cista al carrer den Ber t ran . 
—Teatre C ò m i c Divendres Pabl i to G o r g é 

H a n sigut auss í l i a t s als dispensaris: 
un carregador d d por t lesionat a l A a 
m à a bordo del «Jàt iva». 

U n « c o t de 15, esgalabrat a cops 
de raaò per una dona a les barraques 
de L a L lacuna . 

U n a pobra oega a qu i un barbre pe
g à en les barraques d d s banys d l Po
ble N o u 

U n m i n y ó de 16 anys, m a n y à ferit 
a una m à trebal lant al carrer d d s Ai ru-
Den. 

U n xioot de 14, que d o n à una cossa 
a u n j jos i rebló una mossegada, al ca
rrer d d C i d . 

— O X 1 T 1 M O L é s d m i l n d e n t í f r e . 
U n desruider e n t r à a una merceria 

de la Ronda de Sant A n t o n i . 94. i s'a
p o d e r à de dues capses de madeixes de 
c o t ó valorades en sis pessetes. 

Adver t i t d furt , fou perseguit el l la
dre, agafat i entregat a un munic ipa l . 

— P r o v e ï d o r a dels T r a s a t l à n t i c s . Fonc 
esmaltat, l ' ca . Passdg de Gracia, 115. 

D o m à , dijous, p r imer de maig , a les 
quatre de la tarda, les « E s c les d d 
Dis t r ic te S e ç ó n » i «{Eficoles d d Distr ic te 
Sisè», en d local d'aauestcs ú l t imes , 
Carme, 107, s e g ó n pis. d o n a r à n una pro
va de l 'afecte i agraiment que senten 
p d doctor Jeroni Est rany i Lacema pe r 
tot quant d i t senyor s 'es força en enlairar 
d valer mora l i intel-lcctual de les es
mentades Escoles. E n di ta festa se des-
c u b r i r à d re t ra t d d doctor Estrany, 
col-locat en la gran sala de treballs i 
csc i íçKura i se h f a r à entrega d'un mag
nífic p e r g a m í que l i dixluiuen lesEhcolcs 
amb m o t i u -de l a d i s d n d ó ú n i c a que'n 
plena sess ió de Ha usura l i feu el Pri
mer C o n g r é s | l "Higionc Escolar t i ngu t 
l loc l 'any passat a Barcelona. 

Queden convidades a l 'acte les enti
tats educatives i ' de cultura i tots d s 
mestres que h i vulguin c o n c ó r r e r . 

— Empresa « Q U O V A D I S » . 
lExdus iva per a Catalunya. 
L a m é s grandiosa pd - l í co l a , 
O f i d n e s : Carrer Girona, 3, pra l . 

a n a l é é s i c o / a n H t é r m i c o / a n f í p i r é h ' c o 

y a n f r r r e u m à h c o s í n i g u a l . 

D e m a n i s 

D e m à a les on/,e del m a t í se ede 
b r a r à . en el d o m i d l i de la Defensa 
íx>da l , u n m i t m g per a protestar d d 
passat atentat co n t ra el Rei . 

— « M e s a R e v u e l t a » . Economia . H i 
senda. Comen; . Surt avui . L leg iu l a . . 

L a Hospital i ta t Diocesana dc la I m 
maculada C o n c e p d ó ha rebut una al
moina de 50 pessetes de D . M . G., p<:r 
a pagar d viatge d 'un malalt en la 
p d e g r i n a d ó a Lourdes que su r t i r à e l 
13 de juny p r ò x i m . 

— Kxposició Gl rod . Raml· l · Rsludi t , 6. 
Deipertadoni cleuea e c o n ó m í i i u o s . 

E l senyor Bisbe ha sortit avui per 
primera vegada del Palau d e s p r é s dc 
la seva malal t ia , -anant a t omar la v i 
sita als senyors Collaso i W c y l e r . 

el csUIech d ' i s l iu a l t 
Uacatzemt RL BARATO 

L a secretaria A r a c i l del Jutjat de 
l 'Hosp i ta l que e n t é n a Barcelona de 
Ics diliKcncics per aclarir l 'atcntat con
tra el Re i . ha rebut un èxor t del Jut
jat especial de M a d r i d , interessant que 
s'acrediti la inso lvènc ia d d regicida San
cho Alegre . 

E L B A R A T O pr,01nI8a 
Se segueixen activament per la se

cretaria Guardiola d d Jutjat dc la Con
c e p d ó les d i l igènc ies per aclarir una 
suposada estafa dc 37,500 pessetes de 
auc ha sigut v íc t ima el soldat d 'ar t i -
l 'c r ia sí-nyor Samar í r . i i dc la que sem
bla culpable un tal E . B . 

I n t e r v é en les actuacions d fiscal se
nyor Cruces. 

— P E R A B O N S R E T R A T S 
J. E . Puig . « P e l a y o . 30. p r .ndpa l f . 

H a n visitat al senyor Scrantes, d 
senyor Degollada i d d e g à del Col-
legi N o t a r i a l . 
—NeuraBtpnin a n è m i a , dfl l i lUlalf tenft tal . ia 
curarKSamb Mloirenot. Damànl ' a (.irniacles. 

E l Srnyoc presideot dc la Junt.-» pso-
vúicial del Cens, per o f i d d i r ig i t als 
presidents de les juntes mun idpa l s de 
la p rov ínc ia , ha recordat d cumpliment 
del R. D . de 21 de janer de 1910 que 
disposa que'l 6 dc m a i g deuen reme
tre's les protestes que s'hagin formu
lat a les llistes dc la Qucfatura d'esta
d í s t i ca per a la corresponent so luc ió . 

—Fosfo c;:i< o K d . v L e c m n a t , cura debi
l i tat . B . D o m è n e c h . Ronda Sant Pau, 71 . 

Aquest m a t í ha arribat , procedent dc 
C a s t e l l ó on ha passat breus dies. d 
fiscal dc l ' A u d i è n c i a senyor Rives. 

— N o compreu Lavabos. Banys, Va-
ters, e t c , e tc . sense abans visitar l a 
gran expos ic ió de la casa Laco ma G . 

Passdg de Sant Joan, n ú m e r o 44. 
Preus vontatjosos. 

Duran t l a darrera g u a r d i à a l Palau 
de Jus t í c i a s'han instruit vuit di l igcn-
des ingressant als calabossos quatre de
t inguts. 

E l president de la Cambra de la 
Propne ta l dc Calella, don Joan Cla-
vera, acompanyat dc una comiss ió dc 
sa Junta Direc t iva , ha visitat al pre
sident de la Cambra Oficia l de la 
Propricfat d'aquesta du t a t . 

L a Junta Direc t iva de l 'Assoc iac ió Ge
neral d 'Empleats d 'Escr ip tor i , cn vista 
dc la unanimitat d c cr i ter i sustentat en 
l 'Assamblca de dependents del C o m e r ç 
i de l ' I n d ú s t r i a , recentment edebrada, 

lo que respecta a l ' i m p l a n t a d ó de 

Primer. Sol·l ici tar dels qacfes dc ca
ses dc c o m e r ç , banca, oficines púb l i ques 
i escriptoris particulars, que durant els 
mesos dc maig a septembre de cada 
aay, permeti als seus empleats sor t i r 
del despatx tots d u dissaptes. a les qua
tre dc la tarde m à x i m u m . Per a a ixò , 
s ' e s t ab l i r í a en d s dies indicats c l tre
ball intensiu, concedint una hora de des
cans per a reparar forces. 

Segon. Entenent que la Banca é s un 
factor i m p o r t a n t í s s i m per a regularitzar 
l a vida comerda l , sol·l ici tar d'ella en 
pr imer terme l ' i m p l a n t a d ó de la r d o r -
ma. a qua l fi va nomenar-se una co
mis s ió . 

Tercer . Interessar d d COICRÍ dc Co
rredors Reials, que acordi en d s i n 
dicats dies a v e n ç a r l 'hora dc cot i tza
c ió d'acord amb les entitats b a n c à r i e s . 

Quar t . Sol·l ici tar d val iós apoiament 
d c ' l a Cambra de C o m e r ç , Foment d d 
T reba l l N a d o n a l , Cambra Industr ia l , i 
d e m é s entitats e c o n ò m i q u e s , per al mi
l lo r èxit de la reforma. 

D e m à , dijous, t i nd rà l loc, en son lo
cal social. Cal l , 28, p r i n d p a l , d pr imer 
concert dc la sè r i e que organitza d Cír-
col Arenal de p r o t e c c i ó a la d ó n a . 

A mida que la data de ce l eb rac ió del 
quart C o n g r é s de la F e d e r a c i ó Catala
na d'Esperantistcs va apropant-sc, creix 
l'entusiasme en t r c l s esperantistes per a 
assistir-hi-

S t i a n rebut j a comunicacions de Ba
nyoles, Lleida, Sabadell, Sant Feliu de 

R e c t i f i c a c i ó del Cens electoral 

D I L L U N S , 5 D E MAIG 
= D A R R E R DIA = 

C i u t a d a n s ! C u m p l i u v o s t r e d e v e r 

(mlxols . Terrassa, Vi lanova, Tarragona, 
Vendr- ' i l . Bad 1 na. l ' a V r u g t l I . G r na, 
e t c , e tc , fent saber l'assistenda dc molts 
membres dc la F e d e r a c i ó a dit Con-
tfrés que's c e l e b r a r à a Olot p r ò x i m a 
m e n t . » 

Se treballa activament per a consc-
g u i r de la companyia d d ferrocarr i l dc 
Olot a Girona, la fo rmac ió d'un tren 
especial per a conduir d s congressis
tes desde Girona a Olot . 

E l s Jocs Florals cons t i t u i r àn un èxit , 
degut al gran n o m b r e de composicions 
rebudes i a la qualitat dc Ics matei
xes. 

E l minis t re d ' I n s t r u c d ó púb l i ca ha 
p r o m è s assistir a les sessions d d Con
g r é s si les seves ocupacions l i perme
ten, i si no, v i n d r à en d set* l loc el 
subsecretari d ' I n s t r u c c i ó . 

Se'ns demana la i n s e r d ó : 
Essent varis d s abonats en el Teatre 

dc l ' Ins t i tu t Benèf ic Soda l la con-
t i n u a d ó de u n nou abono de quatre 
funcions com fí de temporada, aquesta 
Junta, d e s p r é s dc donar les m é s cordials 
g r à c i e s a tots d s abonats per sa coope
r a c i ó a favor de nostres Escoles de De
c l a m a c i ó , s'ha determinat continuar un 
abono a q i i a t n ' funcions, amb les ma-
t d x c s condidons que l 'anterior, que se
riïn en d s dies 5. 10, 19 i 2S del p r ò x i m 
mes dc maig , esperant que, com els an
teriors, t i n d r à per tots bona acull ida. 

C o m de costum, se p a s s a r à n a domi
c i l i les mateixes localitats que cada un 
h tía d presenf abono. 

S i a l g ú n abonat, per tot el p ròx im d i 
jous no h a g u é s rebut Ics seves localitats 
per un descuit involunta r i , l i preguem sc 
serveixi passar a rccullir-les a l carrer 
N o u dc Sant Francisco, 22. 

L ' A s s o c i a d ó Escola Artfs t ica celebra
r à d e m à , dijous, a les onze d d mat í , 
la vo t ac ió d d concurs d'Escenografia. 

L ' A s s o c i a d ó de Senyores d d Rober 
dc- la Santa Casa d r Nazarcth, a l ' o b i e * 

ais (iies 1 i 4 (Ic ma ig , a les cinc de la 
tarde, ballant-se, acabats aquests, algu
nes sardanes. 

L 'Acadcmia i Labora tor i de Ciendes 
M è d i q u e s de Catalunya e d e b r a r à sess ió 
avui . a dos auarts de deu de la n i t 
E l doctor U m u e r t d i s e r t a r à sobre «No ta 
sobre Ics e s d a r o s ï s foliculars. Sa bacte-
r io logía». 

Ho p l e r d e n e m b o t e l l a d a * 
por rmercer F R Í A S Uu • c o * " " » e f i caces M 

J É V A L L E OE V I C H Y 
M B l u e n t e s S A I H T L O U I S 

Mk 8L Yome·mVItbytrrucU.AIIUrr) 
C U R A N DC V E R D A D A D O M I C I L I O 
E S T Ú M A Q O · H i G A O O - R l f t O M E S 

A 6." p à g i n a : 

L a Mancomunitat 

Govern civil 
V a g a d e í u n d i d o r s 

E n la r e u n i ó que varen celebrar ahir 
tarde els ".ibrcrs fundidors varen acordar 
persistir cu la c o n t í n u a c i ó dc l a vaga. 

E l d i n a r e n o b s e q u i 
a l g o v e r n a d o r 

E l Casino Ll ibe ra l D ç m o c r à t i c ha fixat 
per a l dioi 3 d d p r ò x i m mes, a dos quarts 
de nou de Ha n i t , en d Mundia l Palace. 
el dinar amb que desitja obsequiar a l 
senyor S à n c h e z A n i d o . 

B o n e s n o t i c i e s 
A h i r nit va manifestar d senyor D i e i 

Mas que tenia notides de C o m c l j à i 
Sant Fe l iu que acusaven tranquil i tat , 
que s'havia sol lucionat el conflicte plan
tejat en la f à b r i c a d'aparells de don V i 
cens Buxareu, a ix ís com t a m b é i dc la 
fabrica de tdx i f s dels senyors Margar i t i 
f i l l s . d'Olesa. 

E l s e n y o r S a n c h e z A n i d o 
H a d'K d senyor Die i M a s que en

cara no sabia quan arr ibar ia d se
nyor Sanchez An ido , encara que no 
ddes particulars i i fden creure que 
seria amb d r à p i d d 'avui o amb l'ex
p r é s de d e m à . 

E l s f u n d i d o r s 
L a vaga d d s fundidors SCRUCÍX igual 

que ah i r per l o que's refereix al nú
mero dc vaguistes. 

N o s'han registrat inddents dignes de 
é s s e r mentals. 

De s a n i t a t 
(En d s e x à m e n s verificats avui ncr a 

i n g r é s en d Cos M è d i c dc la Mar ina 
d v i l , han s-gut aprovats d s aspirants don 
F d i x UÒQ. i d doctor don Tr in i t a t M a 
d à . 

E l s e x à m e n s c o n t i n u a r à n d e m à en d 
m a t d x l l o o i hora, o n s e r à n cridats en 
segona c o n v o c a t ò r i a dds aspirants que 
hagin dexat de presentar-sc a la pr i 
mera. 

V i s i t e s 

H a n estat a visitar al senyor D i e i 
M a s d s senyors B o s d i i Pu ig . Comte 
de L a vern, Ferrer i B a r b a r à , cónsu l d d 
P e r ú , doctor L·iguarda i Junta organit
zadora de Ics festes constantiuianes. 

Musicals 
C o u s e r v a t o r i d e l L i c e t 

A m b m o t i u de repartir-se els I 
de l 'ú l t im curs, va originar-se 
cert cn d s a l ó de descans d 
teatre cn d qual demostraren c ! 
ncs les seves sufiuendes en la 
t iva especialitat. Se dis t ingiren do 
cisco C a m n r o d ó n i senyoreta 
M . Gira l de la dasse dcclamac 
lors Massons de la de mandol in 
c è Capsir, Magda Badals i do 
Camp de la de cant; Teresa C 
Joaquim Zamacois dc la de pian 
com d s que acompanyaren di 
peces, G m n c F r a n c o l í , Mar ia F Í W 
to r i a Fo r t i don A n t o n i Basoi 

Fou notable l'ajust dds conm 

na< 
tre director Sanchei 
m d d'orquestra q i * 

son •nrolcssor don Josep M u n ! 
la « r r imcra_ S in ionla» comph 
Becthoven, i «Lc D d u g c » de 
Saens, en d qual se d is t ingí 
solista Jul i Jarque. 

1-a concorrcncia p r e m i à amb 
aplaudiments la b d f a e x e c u d ó ( 
grama. 

F e s t i v a l s C e n t e n a r i W a g 
C o n t i n ú e n amb activitat d s t a 

tius per als festivals que's cel» 
d proper mes en d Palau de la 
Catalana. 

L ' O r f e ó C a t a l à té mol t aven 
assaigs dels m é s importants c h o l 
que n i p e n d r à part . T a m b é han 
vat, baix la d i r e c c i ó d d mcs t i f 
mote de Gr ignon . d s assaigs d l 
tistes que's troben ja a B a r c d o B 
ttela que hi f igura l 'eminent tet 
fías. 

Per a dint re pocs dics s'espf 
arr ibada d d mestre Beidlcr , d é 
nrano L i n a Pasini V i t a l e i d d 
R a v e n t ó s . 

m a m 

a l proper mes dc maig . 
Les l l is tes d'abonament a d i t í 

t ivals s'oraplen. r à p i d a m e n t , í j^u 
en d ies els noms dc les m é s o 
des famíl ies de Barcelona. 

La s e c r i ó musical de la C o n g í 
dc l ' Immaculada i Sant Llu í s , 
b r a r à un concert par a celebrar 
ta dc l 'Ascens ió que t i n d r à lloo' 
sala d'actes d d Co l lejfi del Sagra 
d d s PP. J e s u ï t e s dema, d i a 1 dc 
a les d n c dc la tarda. 

E l programa é s c l s e g ü e n t : 
«Se renada» , Mozar t , per l 'orques 

Srigida pel mestre Mas i Scrr 
«Berceusé» í «{Balada» c n sol men 
a piano de Chopin , p d senyor G, 
Lens; « A n g d u s * , d c Liszt. i «A 
do. de Bach . per l 'orquestra; « 
men t» , de Becthoven, c a n ç ó es; 
p d tenor senyor Pugds, i d quin1 
corda; «Sona ta» n . " 2 op. 6. dc B 
ven, per a c d lo i piano, pels 
R a v e n t ó s i Sampere; tP r imer 
nia», dc Becthoven, per l ' o rqu 

L ' A s s o d a c i ó Musical de Barcc 
a p l a ç a t |)er a la d a t a que avisat 
tunaiueot, la quarta sess ió de S< 
por a piano i violí, que devfa « 
sc avm en a t e n d ó a la n u l a l t í a | 
d d s professors. 

D e m à , dijous, a tres quarts de 
d d vespre, se e d e b r a r à en el i 
de l a M ú s i c a Catalana d s e g ó n co 
de la «Associac ió dc M ú s i c a «da 
mera» . 

E n d programa d'aquesta interc 
sess ió , en la qual d e b u t a r à L i dis 
da artista senyoreta Plantada, f igu 
«Quin te t c n re» per a instrument 
arc, dc Mozar t . i d «Qua r t e t i 
bcmol» per a piaiMl i v i o l i , viola i 
loncel-lo. 

L a i n t e r p r e t a c i ó d'aquestes obres 
nà a c à r r e c del •.Quartet. dc l 'Assod 
format pels coneguts artistes sen 
P e r e l l ó , V i l a , Ribas i R a v e n t ó s . L a l 
de piano e s t à confiada al pianista I 
Ricart Vives , i la de segona viola 
.Qu in te t» a don L lu i s Sanchez, 
«Qua r t e t R e n a i x e m e n t » . 

La segona p o n d d concert, col/t 
tament dedicada al «lied», s e r à i n t d 
tada per la senyoreta Plantada. 

Ronda de Sant Pau. 7 1 . í a r m a d * 
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L'actuació del Regionalisme 
en la política espanyola 

Conferencia donada per En FRANCESC CAMBÓ 
a la ciutat de Tarragona amb motiu de la 
D I A D A R E G I O N A L I S T A 
que s'hi celebrà1! diumenge, dia 27 d'abril de 1915 

Senyores, senyor*] 

G r a c i c ï * tots. no i 
•quesls antaudiments que 
haveu volgut tributar-me 
t a lmen t per la ^ s t r a b. 

qui 
que 
íà II 

mon 
ei c 

per 
l i inent 

pobra 
a U-s 

a à s s M 
tributa 

jo p^nso 
us saludo 
gueu la a 
ves pa rau l 
sa n ing 'ú : 
conviecton 
respectada 

o que 
a t o t i . 

que penseu com 
tseu lo contrari , 
uns i altres t in -

Curctat de que en les me-
; no ha de rebre una ofen-
que jo respecto totes les 
com n«ll que la meva sigui 

S i g n i f i c a c i ó de l'aote 
n ç a r per donar casi 
n aquesn du ta t de 
c m'ne negat reitera-

aqui a pendre part 
propaganoa dels meus 
rodes havfa sigut «ol-
oncurs: j o ho havia 

ao ho navia a p l a ç a t 
per de l ibe rac ió , que 

o«. Ouan va ser re-

T i n c de c 
una satisfacci 
Tarragona , p» 
dament a ve 
en a l g ú n acte 
ideals. Varies 
l ici tat el mei 
a p l a ç a t sempr 
í> t peresa, s 
vaig a expo' 

ta a 
lles J o r n 

-.i • 

que el L-ata 
per a ning 
rament cau 
arribat >•! n 
tes no'ns I 
i òn i ca de 

r b r s 
i a q u í . a 

sol bloc < 
la un ió , h 

cediments j 
jo i l n c — i i 
pol í t ica ca ta 
luada, accer 
oediments p 
d 'aquest idí 
aquesta tnvt 

ocultar e l 
d'anys v i i 
deal catal 
no podia I 

H a passat aqu 
a tots el convé 
icèrciu per a fe 
Is composin hora 
:ixa marxa, que 
i(, que manegin 

amb sattstai 
ta ciutat d 
i la m é s , 
aquesta c iu t 
per a, d i r 
s 'ha dc LKJ 

diments). 
Celebrem 

te que celc 
a propagar 
a .venir a 
disciplinar 
tota la pro^ 

l i s e m aque 
ú s dc un 
dc un dev 
un ideal té 
m.Nximum d 
posar per j 

Però en 
mes tenen 
nosaltres. H 
ells totes 
Ien cap per 
de dirigir t 
venir en Is 
altres; i ai 
mentar aqu 
vui, que no 
a tavor de 

unes oe la Solidari-
a v í e n escampat l ' ideal 

la nostra terra, en 
e no era una novetat 
que tols els cors ve-

• i Kcntien. en ciuc era 

t tenir 
enir un 
en» .ira 

ma, 

de tots els que 
l ' ideal , encara 

rmes en els pro-
o, i com que 

tenir-la—en la 
cnificació acecn-
de un dels pro-

la c o n s e c u c i ó 

toediment que 
[>er assolir l ' i -

jo dignament 
m r a T a r r a g ó -

icnir. ( \ I o l t 

l e i 

eix • :i-
armes, 
tiài les 
to vinc 

p e r q u è anava contra l ' A n t o n i A lba fu l l 
qu i acaba de dirigir-vos la paraula. Jo 
ttnes de dir-vos. anric AJbafull, que no 
us amoincu per aquests a t a i ï ; avui pot
ser us venen de nou, p e r ò v ind tk un 
dia que ho considerareu ' com u n dels 
t imbres m é s gloriosos de la vostra vida. 
Jo us d i r é , per e x p e r i è n c i a meva, que 
en tots els moments que m'hc por ta t 
com un bon ciutad.V abandonant lo meu. 
sacrificant l o meu. per a t rebal lar pel 
meu pafs. he recnlli t en a b u n d à n c i a una 

jg ran coll i ta d ' in iur ics . E n canvi, quan 
m'be QucJai i v viure egois-

tament. a f ru i r del Ix-.. j ue ' l meu 
trebal l me proporciona, no ne rebut 
m é s que afalacs i consideracions. Jo 
tinc de dir-vos que aquelles injuries les 
considero una honra, una ^ran satisfac
c i ó ; que lo que m é s m'ha decidit a l len
ça r -me de nou a L i vida p ú b l i c a fou 
aquesta sèr ie d'afalacs interessats oue 
he rebut precisament quan no cumplfa 
el meu dever. (Entusiasta ovacióV 

E l Regionalis
me a Tarragona 

A la ciutat de Tarragona i ea tota 
la p rov inc ià , el regionalisme—n'esiic con-
v e n s u t — t é una grandissima força : la te
nia ahir . l a t é avui i l a t indrí i m é s 
gran encara d e m à . L o feolc en aquestes 

c u r » i de força en tots els à m b i t s del ] te 
pa í s . 
que's 

En i r 
prese 

at dc posar 
eo m-r M * i 

acd* 
5 p e r 

vidavem amb 
convicció de q 

i la j pe rve r s ió cjue 

a el que i m - j cos eo la 
i si avui 

ui !a n 
t la m 

lament son els m é s s m ó els mi l lors 
i tenen el dret i c l dever de pesar 
com el pr imer dels grupus oolitics a 
la p rov inc i à de Tarragona. ' M o l t b é ; 

vida o t in
ent ni 

en la D i p u t a c i ó pr< 
plena conv icc ió de qi 
actes d'avui aauesta 
petirk. íMol t be^ 

Jo no us p a r l a r é i 
lanista. D e propagj 
n'ha fet molta a T 
bou lo que volem, 
pensem els catalanistes. Doncs t ingueu 
present que, en quant a Tideal, els re 
írionaJistes som i vf" 
essenda del Catalan 

rgonya n o s re-

i tots sa-
som i c ò m 

i ta-
•a-
a-

c m per a 
í u r i 

P la Ll ig» Regionalista no és una 
societat contemplativa, no é s uu agru
pament d'homes per a fer una vida mo-
n i í t i ca -poUt i ca . Nosaltres «om lluita
dors i com l lui tador^ Bnc dc mar-
car-vos un camf per assolir aquest 
ideal, establir un procediment per a 
crear una fo rça al servei d'aquest ideal. 
I a q u í si que'm permetreu que m ' -n-

La Llu 
«ino. ni t 
?idcrem i 
'•sihn ins 

no é s un ca-
i'mna i no con-

>, s inó que i ** 
l la v iva ; ' I ' ens <'c 

ide . ni som caj 
•'oleni uuc'ls i* 

altre ac-
; a venir 
istes. por 

Tar ragona ; i rea-
no solament en 

pugui dis-

Bts els ho-
que tenim 
volen per 
n o u vo-
i n c a p a ç o s 

i r i e n inter-
partit dels 
om. al co

la piospc: 
L'EaooIa de la L l i 
ga 'f iniré el Na-
elonaname Català 

i ideal i que en tot 
càs sols contra'ls que s'opo-vn in aquest 
ideal poden considcr.ir K dirigits, 
aquests actes han sigut desnaturalisats, 
combatuts, alterats i pervertits. A ml 
aquests atacs no'm «'ontrarfen ni'ni dis
gusten. M'hauria preocupat veure que 
aquests actes se desenrotllaven a T a 
rragona en mig de la naés al'>pluta 
uidiferenria. Ouan un moviment a 

L a L l i ga , 
ha elaborat 
nacionalisme 

repiais 
t iços de 
jo. fa 
no s elai 

que 
tota 

.;at..!... 

és 
la 
pen 

una escola, 
i n a del 
ha anat 

de la 
sigut ac-

sabiinat | 
ton a n in 

ser mi l i t ; 
si amb 1 
estat de 
ta massa 

el conví 
itants i 

s'.mpatisa amb la 
Regionalista veu q u i 

rot 
e l 

home r 
d 'una a; 
vent de 

c por ta 
i t i lo 

sigui sustancia viva del 
p a t r i ò t i c i del camí que n ier a 

ieal 3 

jo t inc temps per a cs |»«rar : 

E l s feta s'impo-
sen. - L'exemple 
de la L l iga i la 
seva inf luencia 

teli 

pen 

Ï. des-
>sim a 

. • i : ..( 
j g i o espanyola Mol t 

ma la 

d o ai pnnci 
s i ç u t al cap 
nu í que 'tot 
seguit. 

imoe IO qui va 

de 
el a re-

na del c 
davant 

Semi 
marcat 
CÍORSi 
idaitta 

P e r la realitat d'a
v u i a Tideal de d e m à 

que nt 

lista i da1 
lana. el pi 

nio cata-
•m o no 

diments). 
Confirmacions 
r e p u b l i c a n e s 

»rti al 

oe 
i a 

pel pa ís . 

dies. les 

tida 
i .om 

allí C 
ta é s 
l>ot • 
allí . 

cu la C 
Jo no 

de que n 
i no h i 1 

i 
un 

cx-
in-

d 'un par 
ts d s in-
adors de 

rei 

airi i í i i un partit r epu l 
menys l l iure de la ter 

t sfl l a ma^sa 
s passades tu 
ctif icació. A M r 
Httida ha p r è s 
la nostra gent, 

i ve r i ta t seria 
semblaria una 

P e r 'a Manoo-
munltat.-Acti-
tuts cur ioses 

H a predicat la senyors, que 

l i r a t à c t i c a que pugui tenir personals 

Pol í t ica de inter
v e n c i ó . - Reconei
xement del r è g i m 

H e m predicat nosaltres, t a m b é , que era 

o an al{ 
b en qu< 

a 1 ap rovac ió , 
va venir, del 

re- pro 
te- fer 

i^uc 11.1. ï c l 
tes an en 

sols nosaltres v à r e m tenir el valor 
defensar quan quasi Ics t o c à v e m . 

unya. ^Molt bé . 

d D i p u -
. a to-

d e í e n s a t durant tres anys la Man
i ' n : i que en aquell moment o 
batien o no volien apoiar-la; jo'm 

a tot el part i t l l ibera l , que ba
ia: ires anys combatent la Man-
itat i que allavors aplaudia fro-

era la | 
i r t i el 

iecte de les 
la sòr t o la 
hi veien l ' i n i c i ; 
o l 'anar pels 

en aquells moments solemnes solament 
osalires. solamcíu els regionalistes, 
rem els qui sentíem un goig sense re-
jordiment: desde el primer moment ha-
tom anat amb la veritat i t a veritat so 
rtnsagrava allavors. (Xardorosa i per* 

L e s Mancomuni' 
tats principi d'u
na t rans formac ió 

La Mancomunitat I Jo no sé, senyon, 
uina serà l a sòrt del projecte de Mau-
smunitats S i la s ituació de la polí-

la la sòrt de la Mancomunitat hi puc te-
an I n i r una confiança no més que relativa, 

a I P e r ò no _ hi fa rès. Treballt-m per a 
de I que sigui un fet com >i tiniíiKssiïn 
els la major seguretat de que dins de vu i t 

ta t no 

^gul^ 1 

aplaudiments que's ronverteixen r n llar-

De iots aquests atacs solament una 
n^'a m'ha sigut dolorosa, i m'ha sigut 
dolorosa p e r q u è no anava contra m l . 

és ua partit fiue pens.i amb els seus nu 
l i tant», que's ta una doctrina per als 
t e m in i l i l ams i que s'ailla del conjunt 
dels ciutadans qtie ' l rodejen, ouc no 
busca un ambient de simpatia, de con- de tàcuca: 

5, E s 
una 

hoiir.ida que < 
tible amb la 

carar i " - aquells 'jue j axub la iga . oeraue aquells ais qui con* I u esperit que 

asses lo que é s la 
recorden de l'estat 

creat abans, de l a 

m unitats s e r in un fracàs, i si no ua 
f r acàs complet, serien una peti ta m i 
llora. 

H « sostingut sempre la teoria, la t ino 
m é s afermada cada dia, de que dins 
d'un pa í s no hi caben d s oasis; que 
« a Lspanya l a pol í t ica general «Mà 
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cors. m CIUUKLIIIS, 
ICU que a m b l'ins-
romunitai pog-.iera 
jn>a que somiem 

t ible . i M o l t bé . 

Lea Mancomunitats 
han d'omplir el buit 
entre el R e i i el po-
ble . -La a i tuaoió dels 
partits governamen
t a l s . - R a t i f i c a c i ó 

FcTisant, doncs, en les Mancomunitats , 
en lo que han de ser per a Catalunya 
i per a Espanya, ens hem de preocu-
ftfur i ens tenim d'orientar en els ca
mins de la po l í t i ca general cspanvnla. 
Deia . fa alsuns díe«, a Barcelona. ' que 
d {rran problema de la vida p ú b l i c a es-

la opimo i 
l'a 

els 

anquen ics portes 
o; i ens t robem, 
í, el qui mi ra des-
paru a. veu àl cap 
s un home del seu 

abais. un poble 
perd la fè en sos 

7ie i 
r se 

té la 
«•T·.T·.· 

IB 
i . . 

FCi, 
L . . 

de les parat 
rias de d t f 

ervador no s 
cada dia. L a 

posi de ma-
taci impossi-

l o : davant de 
I talent , dc la 
. den Canal^-
ts els proble-

t r a l 
cada 

de voluntats qt ie 'ç fan entre cor-

• ..i· 11 sab 
s. e l l 

res i 

me s ton-
n e n e ú 

£ n 
cclon;! 

aquell disctirs 
a l amb 

de refcrir- ir 
•u-nic: ho f 

i . tan 
públi.; 
a la 
fossin 

i. r e u i 
a la 

ar la op in ió a l 

D e 
de 
de 

o l i de Bar-
ipertinencia 

tantes ve-
g sols per 

que en el meu 
i m b conceptes si-
per altres homes 
. podia contr ibuir 
u s de o p i n i ó que 
)aruts de govern. 

».» govern i els go-

a_ la op in ió . 1 sobre aquesta 
mtva s'han fet alguns co-

sTian apuntat algunes objec-
e j o aprofi to aquest moment 
r-me a vosaltres per a recu-

Desfent una ob
jecc ió . -La trans
f o r m a c i ó de la 
vida pol í t i ca es 
tasca primordial 

les objeccions n ' h i h à una toies 
í r t a . la fo rça 

r. To m 
i M T l v 

ni mo 
dc go \ 

en 
un-

d'Eurc 

cesa den B r i a n d i 
son els homes que 
nova F r a n ç a poi i t i -
que e s t à permetent 

p e r a aixo 
coses: man-

de la «i 
t u dic <i 

per 
Capital 

jmjn i s munic ipa ls ; formen una 
deu nu l . vint m i l . cent mi l . «1 
m d homes, que son d ü OIK it 
l a v ida po l í t i ca d Espaii 
els beneficis de la f r u m o d( 
« Q u i n in i e r é s tenen d l s en ou 

m-incjable que 1 dc milions de elector*. 
A canvi d ' a i x ò , iots e h beneficis del 
poder queden vinculats en aquesta pe-
l i i a casta, i Creieu vosaltres que meu-
ires c l monopol i di·l jKider estigui reser-
\ a t a aquests dos partit-, a é escala 
tancada, que constitueixen veritables as
sociacions de profi ts mutus, se c r e a r à 
tina ve r i í ab l e corrent de op in ió suficient 
per a que hi hagi uu Parlament positi
vament veri tar i per a que tols els elec
tors vagin a l e s urnes? Per a coosi 
guir-ho és precisa una grau batalla, i 
per a que aquests que avui tenen tota 
la fo rça do la po l í t i ca i de la adminis 
t r ac ió p ú b l i c a espanyola s'interessin 
en q u e l cos electoral voti de d e b ò . é» 
necessari que tinguessin una a b n e e j c i ó 
que no is podem r e c o n è i x e r . Seria igua. 
que si a l s socis d'una t o m p : 
«•xplotés un negoci mol t luc 
al qual no necessitessin un 
que'l que tenen inver t i t i pel qual M 
repartissin enormes b e n e í k i s . aígt'i ela 
p r e d i q u é s que aumemessin i-onS)aferabi| 
ment un capital que no necessiten per 
a P par t i r aquells beneficis entre tols els 
i iutadans. S'hi negarien. «Qufna peces-
Utat tenen dc ampliar el capital , é s a 
dir . dc fer que tots els electors vagin 
a les urnes, de crear una op in ió , si 
per a l negoci que exerceixen amb el ca-
i ital que tenen els cu sobra? (Grai -

P e r ò . hnagineu-vos. senyors, q u e l b|o< 
dels dos parti ts d'escala tancada, d i 
monopol i del poder, se destrueix; qu r 
en el poder participen cotrents (Topi-
nió) i homes que les encarnin: c l b l i " 
s 'esberla el bloc se d e s i n u í x . les ca
marilles s en fon/en. E I qu i en el Govern 
representi una i.orrent positiva, t i n d r à 
una fo rça imi íu 'nsa . superior a la del 
qui no t ingui m é s que ' l concurs d 'un 
regiment de compar - - : Per a mantr-
ni r la seva força , tols els homes po 
litics d 'Espanya, tots els parti ts , hau
ran d'anar a cercar corrents d ' o p i n i ó 
que'ls donguin força , que l s dongt r ín sa-
va. si n a volen, en aquesta barr i j . i 
de coses que pesin i de coses buides, 
ser arrastrats a i g ü e s aval l com totes 
les coses que no m é s suren, per a que
dar en el govern no m é s lo que PL'-Í. 
lo que t ingui un ideal , lo que represen
ti una veritable corrent d ' o p i n i ó . CAplau 

a abreviar. 
otM hc donat al di 
de la que vol ia . ( V c . \ p l . r i 

Governs c i r c u n s -
tancials de concen
tració . - Afirmant 

S'ha d i t 

T Ò en R 
contrari 

nones representa tot d C o n ç r é s . el benat 
ÍC contrari en In pol í t ica espanyola. • ' •U min . ' í·eris d a EOve 
!Ell sab que al govern no n i po t t a j legacions d 'Hisenda, l i 

las tar ía que tots els hunvs de bona 
oluniat oue por t in un ideal ingresses-
i n individualm'-nt a un d e l í partits po-
Iri. i per a reaUtvir- lo. E l que a i x ò 
és. senyors, faria una tun te r í a . con-
r ibuir ia a destruir una de les poques 
Miorances que pot haver-hi dc restau-
.c ió dc la vida púb l i ca espanyola. E l 
ini s ' a s soc iés a un govern, d e s p r é s de 
lestruir la se ia fo rça , aportant d seu 
oncurs personal dins d 'un govern, no 

d:e= i els I seria s inó un vot m é s . Dins d 'un d'a-

parti ts que recullen una majoria 
i r n i a r i a enorme, « q u è significarien 

rrent d ' op in iú? T ingueu l a seguretat dc 
que c n la pol í t ica c l qu i perd la seva 
.significació ho pert absolutament to t . 
Jo tinc la seguretat de que eo Canale-
jas. l 'únic moment en que's r e c o r d à de 
que t rn ia diputats l l iberals a Catalu
nya i que ^'alegrava de tenir diputats 
l l iberals a Catalunya, fo.i el momenv 
en que aquests diputats no varen fer 
dc l l ih- i . i l>, s inó que varen fer de ca
talans, defensant el projecte de Man
comunitats: en aquells moments entre 
els 20p i pico dc diputats que tenia cn 
Canalcjas l i donaven una fo rça i m m m 
- . i 6a alOtS moments, quan rio tenien 
aquesta ca r ac t e r i t z ac ió , serien set vots 
m é s , deu moltons m é s en un remat im-
m t t U . (Aplaudiments). 

Jo va ig marcar, senyors, en el m<u 
discurs del T l v o l i , un c a m í . N o tinc 
la p r e t e n s i ó de creure que sigui l ' ún ic . 
Estem conformes, tots d s que desit-
jem una t r a n s f o r m a c i ó en l a vida p ú 

• -(.nnyola. cn que la s i tuac ió actual 
no pot continuar, en que la crisi de go-

, #cm d'Espanya és molt m é s fonda que 
no havia estat m a i ; que avui se t roba 
Espanya en un moment decisiu, en un 
moment en que pot empendre una via 
de desenrotllo i de p r o g r é s formida
bles, perque'l país v iu . pe rque l p a í s 
creix, p e r q u è en d p a í s hi h à batecs 
de vida í n t e n i a , i si aquestes corrents, 
que venen dc sota, no son degudament 
orientades .desde dalt . poden anar a 
un f r acàs , que seria un mal tremende. 
en à q u e s t s moments inicials dc la res
t a u r a c i ó de la vida p ú b l i c a espanyo
la . Jo vaig marcar un c a m í ; que'n mar
quin un altre i d i scü l i r em. . Fins ara 
tots csicm conformes en la crit ica. 
L a ú n i c a a f i r m a c i ó positiva que s'ha 
l lençat en la pol í t ica espanyola per a 
solucionar la crisi de govern és la 
afirma' ió lailiticà que hem l lençat nos-

Jq us dic que é s de un in t e r è s gran-
dlssim aquest moment, p e r q u è Espa
nya cn aquest moment no sols té plan
tejat el problema d 'aprql i tar desde dal t 
aquestes corrents dc vida que en tots 
d s m i ; , ets d'Espanya se manifesten, 
per a canalisar-les i encarri lar ies, per 
a veure si guanyem en alguns anys 
un l igle enter de desastres, de guerres 
civils, dc q ü e s t i o n s p rèv ies , de un com
plet d i v o r a entre d s governs i l a opi; 
nió , 
plani 
s im 

La 
sa ri 
nece; 
u n 

que a i x ò co inddeix amb d 
em de un problema gravls-
• a r à c t e r internacional, 
edo entre els pobles se reali-
ment avui d i a ; l o que abans 
a un sigle se realisa avui en 
n uns mesos i fins cn setma

nes. A v u i e r r i nen i aixamplen les se
ves fronteres pobles petits i s'enfunzen 
imperis seculars; amenassa per tots can
tons una l lu i t a formidable a Europa 
que a c c e n t u a r à aquesta se lecció entre 
els pobles. A v u i , qu i no a y e n ç a , rciroce-
de ix ; i d qu i retrocedeix, mor . 

Espanya en la po
l í t i ca Internacio
n a l . - Problema 
de v i d a o m o r t 

Se'ns presenta cn aquests momepts 
per a Espanya d problema do la nos
tra pos ic ió internacional. j H a de con
tinuar Espanya cu aquesta pol í t ica de 
neutralitat cn que ha viscut, de aïlla
ment absolut en la pol í t ica internado-
nal 7 T ingueu la seguretat, senyors, dc 
que si aquesta é s l a po l í t i ca que se
gueix Espanta , en la p r ò x i m a guerra, 
que, desgraciadament, l o m é s probable 

é s que no t r i gu i gaire, la Duíta dins 
del Medi ter rani se farà entre els b d i -
gerants desde les posidons nos t res ; 
.tingueu l a seguretat de que si Espa
nya no gestiona serenament un con
curs exterior , les esquadres estrange
res, les que s iguin, s ' a p o d e r a r à n de 
M a h ó . s ' a p o d e r a r à n de Roses, potser 
que s'apoderin d'altres ports d Espa
nya, i j a sabeu vosaltres que quan 
una g ran po tenda ocupa per un mo
ment ter r i tor is de un pals feble, costa 
mol t d 'arribar, si mai a r r iba , d dia 
que se'n surt . (Sensac ió ) . 

Se'ns planteja d problema d'estudiar 
molt serenament, molt reflevivatiicnt. la 
pos ic ió que h e m d'adoptar en la polít i
ca internacional, pe r a que amb el me
nor e s fo rç , amb el m í n i m u m de sacrifici, 
ens asseguri un m à x i m u m de garanties. 
A v u i la po l í t i ca internacional, la orien-
t a d ó internacional dels pobles, no é s 
un problema reservat de candl lcrfes ; 
avui per tot arreu ^xjuests problemes 
se llencen a l a op in ió púb l i ca , p e r q u è 
s'ha c o m p r è s que ú n i c a m e n t son fecon-
des les orientadons internacionals quan 
venen consagrades per la voluntat de 
tot u n poble. i .Molt bé ) . 

Jo crec, senyors, que c n aquests mo
ments, davant d'aquest problema d ' in-
tercs v i t a l per a Espanya, d ' i n t e ré s v i -
tallssim per a Catalunya, p e r q u è é s el 
ser o no ser. la realitat ens marca d 
c a m í a seguir, fugint dc tota a l i a n ç a 
que ns pugu i portar a part icipar en con-
fjiccs continentals, cn guerres a l ' imc-
rior d 'Europa, en les quals r è s hem 
d'esperar, ni rès hem de t é m e r , pe rò 
hem d'orientar les nostres aliances o 
intd-l igencies internacionals a base de 
mantenir d ustatu quo; a l M e d i t e r r à , 
d'assegurar-nos l a possess ió dc les Ba
lears i dc garant i r l a in 
tres costes; i aquestes 
ú n i c a m e n t ens les pot dc 
Per a i x ò jo crec que la nase de tota 
l a nostra pol í t ica internacional ha de 
ser una inte l · l igència amb Angla te r ra . 

Marina 1 l ' exèrc i t 
Pero a les imd-Iigencies in ternado-

nals no s'hi va, no s'hi va amb honra 
i prof i t si no s'aporta una fo r ça , i aques
ta força h a d e ser una fo rça mi l i t a r . 
F.^ ner a i x ó , senyors, que es p r e c í s que 
Espanya t ingui una fo rça mi l i t a r i a-
questa força mi l i t a r pot conseíruír- la Es
panya amb un petit sacrifici. N ' ingú m é s 
enemic que j o d e aventures guerreres 
inneces sà r i e s , d e gaRto* de guerra i ma
rina que no siguin indispensables; p e r ò 
tingueu en compte que en l 'agrupament 
de les forces, d d s dos grans grupus 
de aliances de Europa , les forces navals 
d d M e d i t e r r à e s t à n casi n ivd lades : una 
petita fo rça naval nostra pot ser u n 
dement decisiu i ens p o t i donar una 
cot i tzació imemaciona l formidable. Crec 
que en la M a r i n a se r à p r e c í s al imentar 
quelcom el nostre presupost. CVec q u ç 
cn Guerra no serà necessari; pero c r e í 
que en Guerra s lmposa immedia ta 
ment una reforma auc 

itat de nos-
iretats avui 
Angla te r ra . 

panya 
milers 
va per 
d t : oi) 

Ks-
nen 

guns anys. Espanya t ingui exèr-
avu i—és una vergonya el dir-ho 

—Espanya gasta en diner i en trebal l 
de homes per a tenir u n exèrc i t i no ' l 
t é : Espanya té un simulacre d ' e x è r d t , 
i d dia queb t i n g u é s de posar a pro
va. Espanya se veuria amb una verso-
m a . amb d m é s gran dels vil ipendis. 
(Grans aplaudiments) 

Crer que Espanya no a p r o f i t a r à l o 
que gasta en í ' e x í r d t ni conseguirem 
que aquests sacrificis v inguin compen
sats per un presi igi exterior que'ns don-
gu i ventatgea interiors per a Espanya, 

Ims m 
genera 
que l r 
pa í a 

c fflacaU d una vegada amb d s 
? ministres d·· la Guerra, fins 
tinisteri de la Guerra sigui ocu. 
Espanya, com j a í -uccedx c n 

quasi to t d m ó n , pe r u n home d v i j . 
« S a b e u per q u è ? E n tols els p a ï s o s 
que tenen un e x è r d t en condidons de 
anar a l a v ic tor ià , com en els Estats 
B a l k a m ç s que avui han despertat la 
ad i i i i rac ió dt- to t Europa , consisteix la 
o r g a n i t z a c i ó de l ' exèrc i t en una feina 
t ècn ica , en un t rebal l de p r e p a r a c i ó de 
cada dia , en un esperit m e t ò d i c , dc 
c o n t i n u a c i ó i de perseverancia, i q u i 
prepara l ' exèrc i t per a la guerra é s 
un organisme que's d iu Estat M a j o r 
Cent ra l : sdeccio dels homes m é s in
ici l igents, m é s aptes per a la guerra, 
que amb el t rebal l de cada dia to rmen 
l e x è r d t , encarnant un esperit t ècn ic i 
un sentit pa t r iò t i c . El ls marquen lo per
manent que t é d'haver-hi per a l'accidi 
defensiva, i si ca l ofensiva, del p a í s . 
P e r ò mentres s iguin ministres de la Gue* 
rra d s generals, els tinents generals, 
se'ls planteja u n problema que cap de 
ells te p r o u valor i .prou enteresa per 
a resoldre ' l . U n tinent general sab que 
p a s s a r à uns mesos cn d minister i de 
la Guerra i desitja deixar un nom i 
un rastre d d seu pas pel minister i i 
vol fer unes refonnos i ge vol crear 
un g n i p u ^d'amics dins de la oficial i ta t , 
i per a i x ò l i sobra que h i hagi un Es
tat M a j o r i per a i x ò necessita que' l mi* 
nistre de la Guerra sigui omnipotent ; 
i ens t robem a m b que J ' cxè rc i t espai 
nyol e s t à d i r i g i t per n o m é s omnipotent^ 
que canvien cada sis mesos, o menys 
encara, i cada sis mesos, o cada any, 
l ' exè rc i t canvia dc r è g i m i i é o r i e n t i , 
d ó dist inta i no hi h à r è s do per
manent. Ú n i c a m e n t aquest sacrifici de 
amor p r o p r í . aquesta t r a n s f o r m a d ó do 
la po l í t i ca de l 'exercit , posposant d m i 
ni btefi de la Guerra a un organisme 
permanent, la faríh un home c iv i l , que 
no t é de somniar amb aventures m i l i 
tars, que no " 
immonali tzar-s 

dc 

tenir ei aesig oc 
re f«Tines dc guerra^ 
e a svr un orgue 
c els qui p repar rp 

ibo i n . 
co l l a r . 

- A y l a n 

l ' exèrc i t per a d e m à i iuls qui g o v o f · 
nen d pa í s en d dia d 'avui . l A p l a i i d l ' 
ments e n t u s i à s t i c s ) 

C o n c l u s i ó 
Senvors, 1 acabo, | 

can sable la vostra pn 
i Veus; — Segudx i . 
dimems i , jo vaig d i r a ' Barcelona, i re-
p e t d x o a q u í . que h nue por tem l a Çf> 
rece jó dvíl fnoviment regionalista ncoe? 
sitem u n vot dc conf i ança , sortit de p l è 
cor d d s correligionaris 1 d d s que a m b 
nosaltres simpatisen. E n moments con
fosos de l a s i t u a c i ó po l í t i ca espanyola, 
en moments en que la mar e s t à agitada. 

ens acompanyi , .xosanres procurarem 
fer-nos-en dignes; si no encertem, encarat 
que tota la bona volumaH' i tota la lleal- ' 
u t ens acompanyi, la nostra mis s ió s e r à 

Siedar arreconats, abandomtr la d i r e c 
i ' \ ser un soldat de fi la, d d s .modestos 

i d d s mes Vntusiafitcs. Jo l o " que us 
asseguro és que dc la a c t u a c i ó que ara 
s'inicia p o d r à venir-ne el t r i omf dc la 
DOBtra c à u s a , p o d r à venir la caiguda de 
algun? homes, p e r ò no v ind rà d desprès* 
t ig i de l a nostra bandera. U v a c i ó d'a» 
plaudiments i aclamacions que dura l l a r . 
ga estona, obl igant a l 'orador a aixe» 
car-se varies vedades per a correspondre 
a la m a n i f e s t a c i ó de M i n p a i í a i a d h e s i ó 
de que és ob je r tc . l 

S e s s i ó de l'ajuntament 
a les 5'45. P r e s i d è n c i a d d oreu c 
iso. i port d 

S'aprova l 'acta de l 'anter ior . 

O f i c i a l 
O l i d d d tinent alcalde senyor R o -

cn d que, com inst ructor 
nt incoat per a la d e p u -
Don-tabilitais amb mot iu dc 

t ions. Es con 
I d . de l 'Alc 

ca dc que l i 
i l a l Museu 

i d s 
sió es 

Cadiz en súpli-1 
mesos a m b de<-
ic d'aquella ciu-
rulals que j r p r e -
ancia a les Cor ts 
nts que amb la 
i . a ix ís com un 
KC8, tolleis, mo-
n publicat • n 

l a n t i . 

I Se 
t» nta 

1_, 

de la 

amem realitzades en la mateixa, 
a q i lc d dia 4 de d i t mes t i nd rà 
cn l a m a t d x a en c o m m e r a o r a d ó 
CV'I Centenari dc la pau dc Cons-

, N e t e j a p ú b l i c a 
d ó n a i i i i ipte de l ' ins tànc ia p r e -

da per la companyia c o n c e s s i o n à r i a 
e r v d de neteja púb l i c a , de que ja 
« e i x e m e n t d lector. 
senyor R i p o l l , de la comis s ió mix-
>rdara que aquesta t é l convenci-
de que la companyia no e s t à pre-

la per a en carregar-se d d servei. 
companyia alega que'l material que 
•but no é s l 'apropiat per als ser-
que exigeix l ' i m p o r t à n c i a de nos 

La < vtnpai ' . j ia diu que necessita adqu i 
rir material nou, modern i complet, i 
avn) d p l a ç per a implantar d servei 
•cabava ara. aquella demana una prò
rroga fins al setembre. 

L orador creu que les condicions dc 
c o n c e s s i ó son terminoms i c a t e g ò r i q u e s 
i no permeten concedir a l largament . 

La comis s ió e s t u d i à detingudament 
aquest punt i se t r o b à impossibilita-
da de pendre cap acord, a no ser que 
ho autoritzi l 'Ajuntament . Se tracta d 'un 
problema greu, relacionat amb d ser-
v d de neteja p ú b l i c a que, ta l com se 
presta ara, no pot anar de cap de les 

r Davant d'aquesta s i tuac ió , l 'orador pre
senta una propos ic ió incidental , que re
p r o d u ï m m é s avall . 

- L 'apoia breument el senyor R i p o l l , ma-
n ï d s i a n t qu r és prec ís* cumpl i r les con
dicions de l a conces s ió , exigint a la 
e o m p a n y í a una multa de 230 pessetes 

.dianes, si no diposita a les arques mu-
picipajs l ' import d d mater ia l . 

L I senyor Mar tore l l demana que's fixi 
ja ara la quantitat d'aquest impor t . 

• • i i i trsta d senyor R i p o l l que a ixò 
f s cosa dds facultatius. 

- E l senyor L l a d ó creu que l a contrac
ta concedeix a la companyia, no una 
pròrroga dc vuit mesos, com s'ba dit. 
sinó de 11. 

- E l senyor R i p o l l diu que h i h à tres 
mesos dc p r ò r r o g a , pero amb multa , 
abans d'ombar a la r e s d s s i ó del cou-

seqyor Marial recorda les impug-
aauofls f atacs de que fou objecte a 
Vaprcvar-sc'l contracte que molts deien 
qu» era un gran negoci de l a compa-
p y ú Les dificultats amb que topa aques
ta df mofctren lo calumniós d ' aqudls atacs 
',1 n.a que s'ha de fer pagaf a l a Coiu-

^MPyfe W mufets contractuals, peró no 

is de pessetes. 
debat, la p ropos i c ió 

ïó vots contra 8, te-

a si la Cc 
formas u r l 

la ra 
La 

de l 

t J 
da q i 
la Co 
das Dl 

t anda dc que 
esifccial la coi 

rt.·'·p' la i lHi iM: . 

inòia de 
•s no da 

cpntratados. den-
aguientes al dia 

no haga e l A y t m · 
cuenta las mnni-
uso de la facul-
r t í cu lo 23. de i m 
mul ta . 
icesión quede su-
lompar t i í ! t-·r - i : 

p r a c t i c a r à el ar-
que se un i rà a 

* acuerdo. , 
t i tu i ra ès te depós i -
í dias dc la not i -
rdo. y mientras no 
que sea la cau ça 

plicara por perte 
liuesto en el apar-
culo 23 
s'>ltando a medi-
compromisos que 

dado cuenta, en 
en quinto lugar . 

i de la escrit ura 
tctalmente los tér-
dos en los a n í c u 

de 8 y 3 meses. 

Ordinari 
mens ordinaris no 
s i se fa a tota 

E l despatx d d s « 
d ó n a lloc a i n d i 
pressa. 

P r o p o s i c i o n s 
Son aprovades lea s e g ü e n t s : 
Una d d s senyors Serradara. M i r . 1 la 

d ó . Ferrer. R i p o l l . Ricar t i Soriano: 

«Que insiguiendo lo estableddo en 
anyos antenorea, d p r ó x i m o dia pri-
niero de mayo, cn c o u m e m o r a d ó n dc la 
fiesta del trabajo, vaquen todos los ope
raries municipalcs i nduso los que de-
ban prestar «ervicio cn los d í a s festivos 
de entre semana. cumplimentdudosc este 
acuerdo en la misma forma que los 
aftos an tenores JI 

A l t r a dels senvors Nol la , Condomines 
i M i r : 

da al nombramiento cn 
de cuatro senort* con-

, t i tu i r4n la C o m i s i ó n de 
q u e o l ó g i c a de los de-

'Quc se p 
votac ión sec 
ci jales que 
inves t i gac ió ! 
rr ibos de la Ke to rma-» 

Son elegits els senyors Carreras, Se 
r r ada ra . V i d a l Val ls i Fabra. 

A l t r a d d s senyors D o m è n e c h , Serra
da ra i Es teva : 

« Q u e se ceda la Banda munic ipa l para 
que asista d dia pr imero de mayo próxi
mo, por la tarde. a la C i r c d modelo 
para dar un concterto a los reclusos de 
a q u d establecimiciito penkenciario con 
mot ivo de l a fiesta d d trabajo que »e 
celebra en d expresado d i a * 

A l t r a d d s senyors D o m è n e c h , M a i i o l , 
Carcereny, A x d u i a i L l a d ó ; 

"V'ue para dar mayor soleninidad JKI-
siblc a l acto de la i n a u a u r a c i ó n d d 
nuevo Mercado del H o r t Sou . que tw i -
d r à l u g a r c l viernes, dia 2 de mayo 
p r ó x i m o . a las 3 de la tarde, asista al 
mismo la Banda munic ipa l .» 

A l t r a d d s senyors V a l l é s i Pujals, 
Abada l . Ferrer. Scrraclara i L l a d ó : 

•Que insiguiendo la costumbre eslable-
cida y para el mayor esplendor de la 
hermosa fiesta de los Juegos Floralcs sc 
acuerde asista a ella el Ayuiuamie iuo 
cn C o r p o r a d ó n d p r ó x i m o domingo. 

A l t r a d d s senyors Serradora, N o l l a i 
V ida l i Val l s : 

«Que se abone a don Juan Casarrarao-
na la caniidad dc 1.289'30 pesetaa para 
sa t i^ tce r los dt-rechos y honoranos del 
' t ro dc la Proptedad cn la kucxipr 
ción dc la escritura de venta al Es tac ió 
del solar de la Casa dc Correos y T d é -
grafos. a p l i c à u d o s c d ic l ia suma al ca
pi tu lo de Resultas por a d i d ó n d d pre-
supuesto vigente a reintegrar d d pre-
supuesto « x t r a o r d i n a r i o que habra de 
formularse para dicha Cosa de Correos .» 

Al t ra d< U s e n a r s Serrarlara, Carre
ras i Matons : 

ïQue manaria. 30 de los corr íei l l i -. w 
proceda a la toma de p r^es ión de los 
tenenos y constriicdones adquiridos cn 
22 dc marzo u l t imo por escritura públ ica 
dc los Sucesores df Mas y l ' i c ra para la 
. . i r;ura dc la calle de Badal íSans j , 
]< vantandose acta notarial de di< ha tonia 
d»- poses ión . 

Ovie en d c,i-<í d- est.ir <>< upado dicho 
ininucble por persona ciiMiiua du los 
due í ios del mismo, sc adopten todas 

\ .U ll"/S 

para exigir 
la indemniz 
ftos y per ju 
sa do d A ) 
omisiones-x-

se consigna cn los nrece-

e los refendos propiciaru*.-! 
lón de cuanio- I.MSI >s. da-
ios sc causen o na . an . au 
mamiento por sus HSttti n 

D H o s p i t a l s 
E l senyor \ idal Val ls manifesta atií 

a sei* 

Rr-

l 'Hasp í t a J dc la Santa Creu va 
traslladat a l de Soni Pau, i egi M 
Consistori a que resolgui la d< ::ip.i 
d d pruner, afectar per la R d o i n t a . 

L 'escriptura de cess ió ha ·>ú(tit 
mada j a : d s solars valen óO<J 000 pes 
setes i les obres, m é s de 2 mihor.-* 

Ara falta l ' u rban i t zac ió d d s carrers 
d d voltant. 

E l senyor R i p o l l , en n o m de ta CÒBUB-
• H d'Ensanxe, ofereLx fer aixo «larrer. 

E I senyor N u a l a n manifesta que ' l se-
i n - i r D o m è n e c h i Muntaner havia pro
jectat un hospital ún ic a l mon, però ' l 
(legat G i l no ha p e r m è s fer-ho. l l a 
vent-se dc disoldre ara la Jtmta de com 
t r u c c i ó . s'hauria de saber si les futures 
construccions o b d r à n al projecte d d 
senyor D o m è n e c h . Convindr ia evitar que 
la segona etapa no sigui diferenta de 
la pr imera . 

l 'ar la breument d senyor M a r t o r d l en 
d sentit de que amb la venda dc l 'Hos
pital w l l se podrit seguir la uuMttHCcU 
d d de Sant Pau. 

E l senyor Va l l é s i Pujals i n ida la 
idea de construir una via diagonal di-
u - . i . i devde 1:, Sagrada I amil ia a I H o * -

t ible p e r q u è ' l s 
edificar. 

j U o c i o n s 
E l senyor Montanyola. dcspnls de la-
entor una vegada m é s que'ls d i c t à m e n s 
eternitzin sobre la taula, fa constar 

i industrials han demanat a la 
de Consums que s'aprovi un 

lictamens, que é s dc reintegro 
de quantitats, i que fa nou mef-os que 
e s t à sobte l a taula, amb gran perjudici 
d'aqucUs redamants . 

k<-sp<.>m-nt a lo que's d i g u é a la ses
s ió anwrtor , de que no hi havia p i o u 
obres catalanes a p ropòs i t p r r a ser 

pit al de sant l ' au . cosa la 
solars son encaia sense 

que v a n 
comiss ió 
de dits 

dlslr ibuides c o m premis als nois de les 
escoles, l 'orador ca l rcaa a la presiden-
d a n fí de que aquesta els passi als 
dderatts del munic ip i c n l a Junta lo
cal de pr imera E n s e n y a n ç a , varis catíi-
lecs i Úibres d'obres catalanes, d idàc 
tiques unes, 5 les altres d'art, h i s io r í a , 
Kterntura, e t c , que poden servir per-
fcctlssimament al indicat f i . 

D e s p r é s parla dc la conven iènc ia de 
reglamentar Ics e x c e d è n c i e s d d s em
pleats, sobre l o qual presenta un projecte 
de bases. 

— E l senyor Soriano parla del contrac
te de i l · luminació publica i excita a 
l 'alcalde a que ho act iv i . 

F i n a l 
D e s p r é s d'una conversa entre'ls se

nyors Montanyola , Serradara, Ferrer. 
M i r i L l a d ó s'acorda a proposta del 
pr imer , que desde la sess ió p r ò x i m a i 
comemant pel pr imer dictamen que trac
ta d d presupost ex t raord inar i , se des
t in in les dues hores primeres de la ses
sió al a d i s cus s ió d d s d i c t à m e n s que 
e s t à n sobre la taula 

S'aproven alguns d i c t à m e n s . 
S'aixeca l a sessió a tres quarts de deu 

— — — • 

A l'estranger 
D E L ' A R G E N T I N A 

S e d u e i x l a v a g r a 
l ' . i r l s . 29. 11'50 m a t í — R o s a r i o — H a 

fracaasai r a rb i t r a ige per a solucionar 
IÍI vaga d'emplcais dels tramvies. 

-H-cii'-i\ I» vaga. 
Kl governador ha demanat r e fo rços 

pi r . - • , UI.M > i rnanu mm' m de Por 
dre —Havas. 
L a v a ^ a d e R o s a r i o 

I .17 1- 29. 9'43 nit.—Buenos Aires.— 
E l Govern ha ordenat que vagin a Ro
sario un guarda costes i una canonera 

E l governador de Rosario ha demanat 
que's decreti l'estat dc si t i , pel temor dc 
que s'alteri l 'ordre amb motiu d d con
flicte obrer iniciat pels empleats dels 
t ranu i- -

E l Consell de n i i i i i s i r ' s, que's reuneix 
aqpdtta nit . s ' o . u p n r à d'aquesta q ü e s 
tió. Kavas 

D E L P E R Ú 

E l e c c i o n s g e n e r a l s 
l 'aris . 29. 11'57 m a t í — L i m a . - S'han 

cdeb ta i Ica deedons de diputats í se-
nadOÜ! amb perfecta tranquil i tat en iot 
d pa ls—Havas . 

D ' A N G L A T E R R A 

L a d u q u e s a d e C o n n a u g h t 
Paris. 29, 12'35 tarda . - Aquest m a t í 

ha sigut operada novament la duque
sa <lr Coi inaught , amb èxi t , segons se 
c r e u . - Havas. \ 

D E L C A N A D À 

Terratrèmol 
Parit-. 30, 1 50 matinada. — Ottawa. 

— A l i i r se va sentir un t e r r a t r è m o l que 
d u r à vuit segons. 

Els efectes del t e r r a t r è m o l s'han ob
servat en una ex tens ió de 200 mil lcs . 

L l i g a d e l ^ B o n M o t 

Seguint l a seva campanya de d e p u r a n ó 
i enaltiment de la parla del poble, la 
L l iga d d Bon M o t ha organitzat un 
graa m í t i n g per a d p r ò x i m diumenge, 
dia 4 de maig, que t i n d r à l luc a la 
vila de N a v à s . 

L'acte comer 
tarde, a la p l a ç 
q ü e n t s orado 
Domingo 
M 

r> d< 

J.< om i 
E n i 

gran « 
d iós n 
sos i 

i r à a les tres dc la 
Major , parlant-hi'Is d o -
n Miquel Forcada, dem 

Farreras, don Josep M . Ruiz 
don Joan Costa Deu , don En-
n a M u n d o i d senador don 
o k r i M a r c h . 

i l a conca d d Llobregat hi h à 
jsiasme per a assistir al gran-
oiz oue s'esnera s M à d ' immen-

DE "LA VEU OE CATALUNYA" 

(PER TELEF.ONJ 
R e u n i ó i m p o r t a n t 

Seu d ' U r g e l l . 29, 845 nit 
S'ha celebrat una imponan t r e u n i ó dc 

les forces vives de la localitat , acordant 
demanar als poders púb l ics la immedia
ta r e c o n s t r u c c i ó d d pont de Basella. l a . 
falta d d qual ai l la l 'al ta montonya de lo 
restant dc la n a c i ó . 

S'ha acordat t a m b é convocat un mí
t i ng monstre per al dia 11 de maig . 
amb a s s i s t è n c i a d d s reprcscniants d d 
país i especialment de la comarca. 

Regna gran e fe rvescènc ia i i n d i g n a c i ó 
per la t a r d a n ç a en verificar Ics obres de 
r e p a r a c i ó de l ' indica t pont.—Correspon
sal. 

M a n i f e s t a c i o n s d e n R o m a n o n e s 
M a d r i d . 29, 9 1 5 n i t . 

Aquesta tarda ha estat d president 
del Consell en d seu despatx o f i d a l . 
on lia rebut moltes visites, entre elles 
la de don Alexandre Groizord, qu i . com 
exmin i s t re m é s antic d d par iu l l ibe
ra l i en nom de varis senadors llibe
ra l ; , ha felicitat al colntc de Roma
nones pel Decret sobre la e n s e n y a n ç a 
del Catedsmc, que representa 01 ve
ri table sentir d d part'n l l iberal i un 
a v e n ç indiscutible. 

H a dit d comte dc Roiuanonce que 
QO sab a q u è a t r ibu i r 1.1 notable baixa 
que experimenten d s nostres valors a 
l'estranger. . ' 

Respecte del viatge del Rei ha ma
nifestat que segueix ocupant-se de l'as-
sumpte, p e r ó que podia desmentir-^ .a-
t e g è r i c a m e n t la e spèc i e que ve d r e u -
íant , a t r ibuint al Govern greus preocupa
cions per aquest v i a tge ', 

T o m a n t a l'assumptc d d Catecisme, 
ha d'u d comte de Romanones que 
desde que's p u b l i c à d Decret no ha 
rebut cap protesta sobrc'l par t icular . 

A l t r e v i a t g e d e n V i l l a n u e v a 
E l ministre de Foment M proposa 

marxar el d ia 2 de m a i g a A I M . 'ras. P,'R 
a visitar les obres que's realitzen en 
a q u d l port . '' 

C a l e n d a r i s p o l í t i c s 
«El Un ivc r so . . recullint d s rumors que 

ahir e i rrularen. d iu avu i : 
La ve r s ió d'un Govern presidit pol 

senyor G a r c í a Prieto, amb cl concurs 
d d senyor C a m b ó , fou t a m b é discu
tida, i mol t m é s quan s'afegia que' l 
senyor C a m b ó ocuparia una de les « ar-
tercs mil i tars . 

Aquesta so luc ió estava, segons d s co
mentaristes, d 'acord amb les declara
cions ú l t imes del senyor C a m b ó . 

L ' i n f a n t C a r l e s a B a r c e l o n a 
E l bisbe dc Barcelona. Dr . l .aguarda, 

ha invi tat al Rei a les solemms festes 
religioses que's c e l e b r a r à » a Han elona 
cl 2 dc m a i g cn acc ió de g r à c i e s per 
la feliç t e r m i n a c i ó dc Ics obres de la 
Catedral . 

E l Rei hauria desitjat assistir a d i 
tes festes n aixis ho ha manifestat cn 
e a r t à autdgrafa al D r Laguarda : p e r ò 
com per ses moltes ocupacions l i es 
impossible cumpl i r son desig, ha de
legat en j ' í n í a n t don Carleg per a que' l 
representi en tan solemne ,3010. 

U n d'aquests dics a r r i b a r à l ' in ían i a 
Borcdona . on s ' h o s t a t j a r à a l ' H o t e l 
C o l ó n . 

E l v i a t g e r e g i a P a r i s 

Aquesta tarda ha celebrat una confe
rencia d president del < onsd! amb el 
ministre d'Estat, per a tractar d d s de
talls d d viatge o d Rei a P a r í s . 

Es quasi segur que' l diputat i dir< • • 
i· i del «Dia r io Universal- , don Daniel 
López , acompanyi a l comte rf» V om.,nu

l·les, com a qutfe de son Gabinet poM-
t ic , en d viatge regi a Paris, 

P e r s o n a t g e i t a l i à 
E l senyor Luchard i . director de Dua 

ner d ' i t a l i a . que ha vingut a u n i r - M 
a la comiss ió i tal iana com a t è c n i c , ha 
sigut presentat avui a l ministre d'Es
tat per l 'embaixador d ' i t a l i a . 

E l s e s p a n y o l s a B u e n o s A i r e s 
H a quedat constimida la • omiss ió que 

hn d examinar a Buenos Aires d s _te-
ircnxs venuts per l 'Assoc iac ió P a t r i ò t i c a 
l ispanyola. d 'aqudla capital , i l ' impor t 
d d s quals deu inver t i r ê en la cons
t r u c c i ó de la eà f luadra . 

La composen els presidents de les so
cietats espanyoles més ímpí inant - - de la 
capital . 

A P a r i s 
Acompanyat dc don Gui l lem ( i t i l lón , 

ha sortit cap a Pa r í s d director gen*'-
ral de .Seguretat, *don R a m ó n M é n d e z 
Alanis . 

T e r r a t r è m o l 
La Societat A s u o o ò m i c a d'Espanya i 

A m è r i c a c o m u n i c à lo " f i i n i t ' IIMMKT' 
El 25. tot? els aL-M-H- i - m n ^ r à l i í s 

comctii en a je^isfrar . cap I I les 18 l i . , 
'. i ,», 33 ^ Ta r e p e r c u s s i ó d'un f o n 
unTatrèn i" 

A Ics 18 
m e n ç a m e n t 

h . . 42 m. , apareix cl ico-
dc- la segona fuse. i a 

les 18 h. . 54 m . la tercera. 
E l moviment acaba a les 19 h . 
L a distancia e p i c è n t r i c a pot alcanvor 

fins a 20.000 k i l ó m e i r e s . 
Se tracta segurament d un gran te

r r a t r è m o l ocorregut a i d Pacíf ic du
rant l a nit d d 25 al 26. 

I-Is p-'-nduls continuen ennsideialilfr-
ment agitats. 

F i l l a d o p t i u d ' A m p o s t a 
L alcalde de Amposta , acompanya! del 

diputat p d ffistrfcté. seayoi K i n d d à n , 
lia fet entrega al min i^ tn d' FoWMtt, 
senyor Vi l lanueva, d'una prcaosa placa, 
• on t en i íu l 'acord d' l 'Ajuntament W di
ta p o b l a d ó , nomenant 1«. I i l l adoptiu, en 
agraiinent de la COIIMÍIIII p ro tecc ió imib 
que la (Msting- ix 

El senyor Villanueva ha ak-rait tnol t 
aquesta p n a a dc considenir in, elogiant 
l 'obra d'art { " r d t e n u j l d seu í e r m pro-
y^'w de portar a feitf u rni ' - molt im
portants millores por a Amposta . 

N o t e s d e l P a l a u 
l na comiss ió del còs <l« .Hijosdaljso*, 

preddida in-r l ' infant don L c r r à n . s'ha 
l - i . mat al Rei per a protestar dc l 'u-
u ntat dc qu'- f«iu obj< < i< rescenunenl. 

l'<.rmaven la comiss ió d s marquesos 
dt Bayamo i \ 'aldeterrazo. comte de 
Va l de Aguilas . i senyors Her re ro de 
T ç j a d a . Cnavarr i i Morales de los Ri<,s. 

La l o m i s s i ó ha < t implimentai t a m b é 
a la Keina 

— E l Rei ha enviat u n t d e g r a n u de 
a è s a m a la família d d senyor l 'ens 
^lencheta. a m b mot iu dc la m o n d d 
seu I i l l . 

— D e m à se r e u n i r à la famí l ia r r u i l 
a casa dc r in fama Lsabd. en :.\\r.\\ in-
' i m . 

E l « o m t e de Ket i i low. . ministre dc 
Dinamarca ha presentai I - - -e»e« «Te-
dencials al Rei . 

E I r e f ú s de T A z c à r a t e 
M a d r i d . 30. 12'30 matinada. 

Les gestions que's r e o l i t / a y n per a 
que d senyor A i c à r a t c o c u p é s la pren 
den. ia d d C o n g r é s , han arr ibat al seu 
f i , per no haver-se vençu t les di f icul ta i^ 
que s'oposaven a que o c u p ó s d i t UoC. 

R e u n i ó d e l a C o n j u n c i ó 
A v u i a r r i b a r à cu Pau lgleMfl« P< ' 1 

assistir a i m a r e u a i ó «ic % F»njun<*» 
«epubl i . ana socialista. 
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Per a vèncer les dificultats amb que 
t o p i í ^ l Govern en la elecci i dc la per
sona que ha. d'ocupar la presidència del 
Congrés , els diputats dc la majoria han 
fwoposat al comte dc Romanoncs que's 
designi el candidat per avant-votació. 

D e l v i a t g e r ó g l 
S'ha dit que Alemanya eslli disgustada 

per l 'orientació que representa'l viatge 
del Rei d'Espanya a Pans . 

—Importantes personalitats dc B u r -
dc.us s luui dirigit al Govern espanyol, 
pregant-li iiue a la tomada del Rei de 
Pans se deturi en aquella població , on 

segurament serà ovadonadissim. 
E l Govern ha contestat que és impjssi-

ble accedir a dit prec. 
—L'Agent senyor Guijarro, fent cl dia 

d d atentai' regí. va a Paris acompn-
j iyant al R d . 

U n a c a r t a 
Donya Joana Casanovas i Mir. neboda 

del difunt P . Mir, dirigeix una carta al 
director dVEspafta Nntva» en la que 
diu que la qüest ió soririda cntre'l se
nyor Ratés , editor de l'obra del P- Mir 
i ella, é s una qüest ió purament familiar. 

A i x ò é s Mt, i seria igual si's tractés 
d'un llibre de Geografia o de Matemàti
ques pcrque's tracta d'una qüest ió de 
propietat en que ni lucrem ni volem 
que ningú barregi qüest ions polít iques, 
xeligioses. ni de cap altre ordre que no 
sigui el legal. 

E n P a u l H e r v i e u 
H a arribat a Madrid el literat francès 

Paul Hervieu. 
C o n f e r e n c i e s 

L a conferencia del pròxim dijous en la 
Acadèmia de Jurisprudència U donarà 
el senyor Dato i la del dijoue 8 del mes 
entrant d senyor Mella. 

E l g o v e r n a d o r 
H a sortit cap a línircelona amb l'exprès 

el governador senyor Sànchez Anido. 
D e f u n c i ó 

H a mort d literat don Ramir Blanco. 
A C e u t a 

E l s batallons de caçadors destinats a 
Ceuta sortiran de Madrid probablement 
d d 4 al 6 de maig. 

P o è t i c a d ' a l i a n c e s 
«La Correspondència Militars, comen

tant les declaracions que sobre aliances 
han fet d s senyors Alvarez i Cambó , 
diu, respecte de les del primer, qutí és 
plausible veure com-un polít ic de la seva 
signif icació renddx culte a ses s inu n s 
conviccions, sense por a la impopulari
tat que pot escarnir lo. 

Creu que's va j a extcnenl tant d cri
teri d'una al iança amb França i An
glaterra i la necessitat de fer una se
gona esquadra, que no hi haurà govern 
que s'atrevdxi a separar-se d'aquests dos 
compromisos. 

l in lo que no es tà conforme amb el 
senyor Alvarez, és en la Timhnció que 
aquest posa a nostra cooperac ió militar 
a les citades nadons ç a cas dc guerra 
continental. 

E s precís dir al pais amb viril fran-
ouesa que si conccncm aliances, s'ha 
n'anar a d i c s amb totes les seves con
seqüènc ies . 

É n quant a les del segon, diu que el 
senyor Cambó , rendint culte a la rea
litat, reconeix que no podem continuar 
en l'isolament i que necessitem refor
çar d s efectius militars, però incorre en 
err-fs al determinar Ics condicions en 
que hem de tractar les aliarices. 

i reté que triem d s aliats. Això, en 
pi.ndpi, é s encantador; però d s pro
jectes d'Estat venen moltes vegades con
tra la voluntat, i com que Espanya no 
pot desfer les combinadons militars i 
diplomàtiques que s'han creat, forçosa
ment tindrà que deculir-se per una de 
les dues que constitueixen els dos grans 
nuclis de reconeguda imponancia. 

i'ciiav* . i ' . . , . iuúiu_dei^£a | |k i 
bó la of.·A·- : r •> !•• 'I '•' a l'aliar II< i 
amb França i Anglatcna, hoi féssim 
també amb Itàlia, però a ixò és Impossi
ble, 'lam.bé és impossible cercar aban 
ces ocddcntals, segons siguin d s objec
tius de l'apoiament sol-licitàt. com pro
posa d senyor Cambó . No podem ser 
amics unes vegades i enemics altres 
de la matdxa nació-

Potser se pensa en això, perquè es 
creu que Itàlia té pactes ami» Anglate
rra, ddensius, respecte d d Mediterrani. 
A ixò és ilògic, car el valor d'Italia en 
la Trípl ice e s t à predsament en que en 
cas d'una guerra amb Alemanya. lin 
dria Anglaterra que estadonar esquadres 
en d Mediterrani, enfront de les ita
lianes, 

Insisteix en que l'aliança que conceni 
Espanya , deu conduir-la a totes sescon-
s e q ü e n d e s . 

L a « G a c e t a * 
' Madrid, 30, 10 matí. 
L a «Gacetas publica: 
Decrets de G r a d a i Justícia, Hisenda 

i Governació , transmesos ja . 
Entre'ls de G o v e m a d ó n'hi figura ún 

disposant que d diumenge dia 25 de 
maig pròx im se procedeixi a la c l e c d ó 
parcial d'un senador per la provincià 
de Tarragona. 

Reial ordre disposant que'ls profes
sors i professores d'Escoles Normals 
deuen possessionar-sc dc fet i residir 
en les poblacions en que radiquin d s 
seus càrreesr.qualsevol que sigui la. èpo
ca en oue haght s igut nomenats, 
e x c e p d ó teta del temps dc vacadons 
í d'aqudls que determinada i expll-
citament estiguin auKiritzats. 

Disposant es prohibeixi als empleats 
del ministeri d'Instrucció pública, aixfa 
administratius com subalterns, dirigir sc 
a la superioritat si no és en instància 
raonada i per conducte del quefe dc 
centre a que's troben adscrits. 

Concedint caràcter oficial a la Ll iga 
dt Contribuients de Santander. 

Circular rdativa a la estadíst ica de 
defundons. 

Nomenant a don Jaume Serra Untar, 
catedràtic numerari d'Hislotia de la Fi
losofia, de la Facultat de Filosofia i 
Lletres de Barcdona. 

E n S o l 
Procedent de Bilbao ha arribat d se

nyor Sol i Ortega. 
D e S a r a g o s s a 

Saragossa.—En d poble de Pedrola 
ca igué d globe militar procedent dc 
Guadalajara, pilotat pds oficials d'en
ginyers. 

E n d correu tomaren a Guadalajara. 
A r r e s t c o m e n t a t 

San Fernando.—Es objecie de molls 
comentaris l'arrest d'un quefe del còs 
aussiliar de l'Armada per negar-se a 
oir la missa de l'Esperit Sünt amb mo
tiu dc tenir que presidir un Consell 
de guerra. 

E s diu que s'ha mstruit sumaria. 
D e B i l b a o 

Bi lbao .—En la darrera sess ió de la 
Diputació provincial hi hagué gran es
càndol , per oposar-se d s independents 
i els conjuncionistes a l 'aprovació dc 
l'acta anterior i retirar se, celebrant ses-
»ió sols d s monàrquics, i aprovant la 
acta dc l'anterior. 
I E l s independents han demanat al go
vernador que anuli els acords presos. 

E l J a U f a 
R i n c ó n de S d a . — E l jalifa ha rebut 

als kabilenys que arriben d'Anghera i 
altres imnts. 

E l s o igué que la sort l'havia designat 
Ijçr a regir la zona espanyola, prop 
« a q u e s t a n a d ó , que prefereix a altrés, 
!»perant que tots l'ajudaràn e n ' d seu 

•Manifestà que coneixia les dissidències 
^ue regnaven entre'ls Anghcnns i de-
[jüjava que li diguessin les causes .-•er a 
íni-Tvenir en pro de la pau 

Avui se renuaràn Ics entrevistes. 
Acabades aquestes marxaràn els ka-

bilenys als seus aduars, tomant a Ceuta 
d kaid acompanyat de l'intèrprete de 
la comandància general senyor Delgado. 

Després se e d e b r à una altra confe-
renda entre l'alt personal diplomàtic, 
d ddegat i d jalifa i moros notables 
dc la ciutat, en d palau de la residen-
d a . 

E s creu que fou per assumptes po
lítics. 

O b r e s a L l e i d a 
Madrid, 30, 2 tarda. 

Han arribat a Madrid els inspectors 
generals d'enginyers que, comissionats 
pel ministre de Foment, varen anar 
a Lleida a examinar les obres que 
çealitsen la Canadiense i la Societat 
Energia Catalana. 

Segons d ministre sc realitzaràn al
gunes obres a la carretera de Tremp. 

L o q u e d i u e n R o m a n o n e s 
E l quefe del Govern ha negat que's 

proposi una c o m b i n a d ó d'alts dirrecs. 
ja que tot quedarà reduït a la provisió 
de la Direcc ió d'Administració local va-
can; per renuncia del senyor Bdaunde . 

Aquesta provisió es farà abims d d 
viatge regí a Paris. 

T a m b é ha negat fonament a quants 
rumors i càbales s'han vingui feni a 
l'entorn dc disgustos i inquietuts en 
el sí del Govern. 

Segons les manifestacions d d comte 
de Romanones tot é s pau i armonía 
entre'ls ministres. 

Col·locat el president en el terreny de 
les negatives ha desmentit s'hagi fet 
la menor tentativa prop dd senyor A i -
càratc per a qut acceptés la presidència 
d d Congrés . 

E l quefe del Covem ha repetit que 
hauria siifut per a d l objecte de gran 
sat isfacció veure en la presidència de 
la G u n b r a popular a l senyor Azcàrate, 
però d'això a afirmar que s'han fet ges
tions per a tenir lo de president, hi hà 
una gran diferencia. 

Aquesta mati ha visitat d comte de 
Romanones al Nund, ocupant-se en 
aquesta entrevista dc la combinac ió dc 
prdats pròxima a publicar-sd. i que se
rà quasi la mateixa que ja sr ia exterio
ritzat en d s periòdics. 

Pel despatx d d president han des
filat durant tot d matí varis comissio
nats i algunes personalitats polítiques. 

Entre d s visitants hi havia el senyor 
Paraíso. 

L a L l i g a a f r i c a n i s t a 
S'ha reunit la Junta Central de l a 

Ll iga Africanista Espanyola, nomenant 
delegat seu en la Junta d'ensenyança 
del Marroc al catedràtic de 4a Univer-
«ital Central senyor Antón . 

S'ha parlat després del m e m o r à n d u m 
presentat al ministre d'Estat en 28 de 
jancr, sol-lidtant del Govern la m e r c è 
d'exposar d seu criteri o pensament 
respecte a varies importantíss imes qües
tions referents a l'Africa espanyola, 
enllnçam-se l a discusió que amb aquest 
motiu s'originà amb lo tractat en una 
ponènc ia presentada per la s c e d ó se
gona sobre colonització de la Guinea 
i amb lo exposat p d senyor Setuain 
sobre la gravíss ima situació en que's 
troba la e x p l o t a d ó minera en la zona 
espanyola del Marroc, per virtut de 
l'actitut d'Alemanya i amb els inte
ressants detalls donats a conèixer pel 
senyor Martos O'Neale respecte a la 
condic ió dc la indústria pesquera a 
la costa Nort del Marroc. 

C o n t r a l a t u b e r c u l o s i s 
E l s estudiants dels diferents cursos 

dc la Facultat de Medecina es proposen 
llogar tots d s pianos dc maneta d dia 
3 dc maig, amb l'obiecte de fer una 
capta i contribuir amn lo que recullin 
a's fins qu-? persegueix la Ll iga Popular 
anti-tuberculosa. 

o : n i s s i ó b a r c e l o n i n a 

; i .uu Andreu, de Barcelona per 
a gestionar la r e s o l u d ó d'un recurs con
tra la D d e g a c i ó d'Hisenda de Barce
lona sobre repartiments contributius. 

Presideix dita comissió don Rodolf 
Col ld l . president de la Societat «La 

O f i c i a l a r r e s t a t 
E n d ministeri de Marina han dit 

que no tenien noticies sobre l'arrest dc 
im capità d'infanteria de Marina, a San 
Fernando, per nc^jar-se a assistir a una 
missa dc l 'Esperit Sant, però afegint 
que si d fet 'és cert aquest oficial ha 
faltat a la disdplina i d seu arrest 
està justificat. 

Per ia Mancomunitat 
La comissió a Madrid 

Sortida dels parlamentaris ca
talans. 

Amb l'exprés d'ahir nit, tal com s'ha
via anunciat, varen marxar a Madrid 
d s parlamentaris catalans que formen 
la comiss ió encarregada d'exposar al 
qude del Govem els acords presos en 
1 Assamblca del. dia 17 del corrent. 

V e ésser d comiat que varen donàr-
los-hi els diputats provindals, una bona 
mostra de simpatia i afecte. 1 a d i a , 
i ben espontàniament , varen adherir s'hi 
molts dutadans que varen voler ajun
tar d s seus aplaudiments als que els 
representants de les Diputacions catala
nes varen tributar als nostres viatgers. 

E l s andens de l ' e s tadó de França, es
taven atapíiils de personalitats i repre-
sentadons, totes dics ben significades. 

E s impossible donar compte dc totes 
elles i per lo tant. direm que hi havia 
les Jumes de la major port d'entitats 
autonormstes 

A dos quans de vuit varen començar 
a arribar a l a es tac ió les primeres per
sonalitats. E n Prat de la Riba , Cambó , 

G i l Doria, Abadnl, Agul ló fFerràn), Ju-
noy. Carles Jordà, l'uig dc la Befla-
casa, Moragas. Manzanares, Roig i Ar
mengol, marquès de Alella, Pere Coro
minas. Joaquim Sostres. Estivil l , Ri fo l s , 
Laíont , Montagut, Claramunt, Rius i jecte de Mancomunitats al Senat. 
Vendrell, Vilahur. Mestres (Josep), Rovi- A les 10'15 ha arribat l'exprés, bai 

Lo de les aigües 

Dimissions 
E l s presidents de les corporadons eco

nòmiques que formen part de la Co
missió d'aigües, han dirigit al ministre 
dc Foment el segtent telegrama: 

«Excmo. Sr. Minisiro dc l'omcnto: A l 
presentar a y . E - la dimisión de nuestros 
cargos como vocales de la Comis ión 
de aguas, fundamemàbamos nucsira ac
ut ui en motives de delicadeza sugeri-
dos por una apreciarión equivoca d d 
sdior ministre de la Gobernación. Dcs-
pués de la nota oficiosa del Consejo 
de minisiroà cn la que nuevamente sc 
olvida la càltd*fl finida en quç podia 
actuar finestra representación como ,,r 
ganismo dc gobierno en la defensa d d 
mterés público, compeneirados d d cs-
píritu y letra de la carta dirigida a 
V . E . por el digno presidente de l a 
Comisión seflor Alvarado la cual tene-
mos el honor de hacer pròpia, rogamos. 
a V . E . se sirva admilir la dimisión de 
nuestros cargos, comunicàndolc respe-
tuosaraente nuestro deliberació propós.to 
de sustraemos a ulterior inlervcnción 
en este asunto cualquiera que sca la 
rcaolución dc V . E . , lamentando que 
la representación con que liemos ac-
tuado se hayà visto envudta en la de-
jación hecha por cl Gobierno d d orga-
nismo que crcó, y para d cual recabo 
nuestro concurso. 

Presidente d d Fomento, Calvet —Pre
sidente Instituto Agr íco la Catalàn dc 
iS. Isidro. Eusebio de Puig.—Presidente 
Càmara Industrial. í r e d ó . — D d e g a d o de 
la Asoc iac ión dc Arquitectos, Basegoda.» 

S'ha dirigit al delegat regí, president 
de la C o m i s s i ó per a l abastament d ai
g ü e s de Barcdona, el telegrama quo 
segueix: 

«Excmo. -Sr. D- Juan AJvarado.—Ma
drid — L a nota oficiosa publicada por el 
Gobierno constiiuyc una mamfiesta dc-
jación del organismo que creó y para 
d cual recabó d concurso de las rc-
presentacioncs en que hemos actuado 
y d de su ilustrada y patriòtica prcsidcn-
d a . Por esto la carta dtngida por V. 
E . al minisiro de Fomento consiituyc 
una justa apreciación del estado real 
dc nuestra misi'ón, rogàndole se sirva 
admilir el testimonio dc mas absoluu 
identificación con cuanto cn la misina 
expone habiendo al e í e c i o tdegraliado 
al sefior ministro. expresàndole nuestro 
«l· l i lurado prepósito d« susiraernos a 
toda intervención cn c3*c asunto cual
quiera que sea au reso ludón. A V . E . , 
nuestro digno pn-sideme. deb^mos tpdos 
testimonio y gratitud por d patriotis-
mo é inteligenda con que ha dirigido 
nuestra labor, rindiéndoie las justicias 
a que se ha hecho acrecdor en nombre 
propio y de las representaciones que 
ostentamos, recordando con orgullo la 
acc ión que hemos compartit" 

ra Agelet. A l b ó (Frandsco) 
Tot conversant amb amics i coneguts 

podem anotar ne encara alguns altres: 
Valls (Pius del. Josep M.» Cabot, Ar-
gemi i de Marti (Lluís), Folguera i 
Duràn. Garriga i Massó , F a r g u d l . Bra-
ç o n s . Carner (Jaume), Antoni Valls , 
Muntanyola, Víctor Josep Olesa. Ayullo 
(Josep), Casas, Antoni Par, Homs, Bar-
tnna (Francesc), Queralt, Millet. Pcrra-
mon, Giluisó, Martí, Puiol, Boada, Car
dona, Julià. Rovira, Solà , Mil l in , G r a 
nada, Ferrer, Roig i Roqué . Prats, V i -
fias, Valentí , Rius , Olivella, Crchuet 
(Pompeu), Carner. Molins, T o b d l a , V a 
llès. R a v e m ó s , Xiró . El ias , G r a u ÇF.\ 
Roca, Busquets, Trabal , Morató, Pagt:s, 
Costa i Deu, Guasch, Navarro, R a -
hola.... 

E l s parlamentaris que tenien de mar
xar rebien arreu afectuoses encaixades. 

Abans dc pujar al tren. d s presidents 
de les Diputacions senyor Prat de la 
Riba . Riera i Gi l Doria, varen con
versar amb ells breus moments. 

E l president de la Diputació dc T a 
rragona, senyor Estivil l , va sortir amb 
el mateix tren i en companyia seva 
fins a Reus. 

E l s senyors Abadal, Cambó , Junov 
i Corominas, junt am'i d senyor Es . iv i l l . 
anaven rebent encara mostres d'afecte 
quan va arrencar d tren. 

E n aquell moment va ressonar cn la 
estació un xardors aplaudiment, que va 
•durar l larga estona. 

de Lleida. Morunys, Seu d'Urgell. Sant 
Llorenç Savall, L a Roca, Cervelló, L a 
Granada, T a r a d d l i Si ls . 

Més felicitacions 
T a m l . é han enviat cartes de felid-

tació pels acords dels parlamentaris ca
talans, la Societat Cooperativa, Sindicat 
Agríco l , Centre Catòl ic i Casino carií 
de L a Roca, Orfeó de Sabadell, Centre 
Cat.ilà dc .Sabadell, Cambra Agr íco la 
Oficial de abadell, Catalunya Vel la dc 
Vdch i l 'Agiupacitó Regionalista de Te
rrassa. 

E l Sr- Rovira A g e l e t 
Aquest matí ha estat a visitar àl se

nyor Prat de la Riba , nostre bon amic 
d diputat provincial de Lleida senyor 
Rovira Agelet. 

I P E R T E L È F O N ) 

L a c o m i s s i ó p a r l a m e n t a r i a a R e u s 
Reus, 29, 10'59 nit. 

Comissions de les entitats regionalis
tes i del Foment Republ icà Nacionalista, 
_cls regidors senyors Fàbregas , Cavallé, 
Amigo i Barrufet i els diputats clrctcs 
senyors Vid id la i Borrd l esperaven a 
l'andcn dc la estació a la Comiss ió par
lamentaria que va a Madrid a demanar 
al Govern que obri les Corts per a que 
tingui lloc la prompta discussió d d pro-

• at. 
. baixant 

del tren alguns comissionats. 
E l diputat a Corts senyor Corominas 

ha parlat amb la representació dels na-
donalistes. L a Junta de la Ll iga Regio
nalista ha saludat als senyors Abadal i 
Cambó. Aquest no ha sortit d d cotxe 
perquè's trobava afònic , però ha canviat 
impressions amb les persones que l'Iian 
saludat, sobto'l viatge a Madrid i la 
política provincial de Tarragona. 

E j diputat a Corts senyor Mayncr ha 
sortit cap a Madrid, incorporant-se amb 
l a Comiss ió parlamentaria. 

Les comissions locals han quedat en
tusiasmades al veure l'empenyo que te
nen d s diputats i senadors per a tirar 
avant d projecte dc les Mancomunitats. 
—Corresponsal. ^ 

A r r i b a d a 
d e l s p a r l a m e n t a r i a c a t a l a n s 

Madrid, 30, 2 tarda. 
E n l 'exprés d'aquest mati han arri

bat dc Barcdona els senyors Abadal, 
Jimoy. C a m b ó i Corominas, que han 
sigut rebuts a la estació pds senyors 
Dasca i Vi la , que arribaren anit, i 
d s senyors Roig i Bergadà , Albert, 
Padrós , Bofarull, Miró, N o u g u é s , Mar
cel i altres catalans residents a Ma
drid. 

^ n d mateix tren ha arribat d se
nyor Mainer. 

E l s fotògrafs de varis periòdics han 
fet (orografies dels diputats catalans. 

Aquesta tarda rebrà el quefe d d Go
vem a la comiss ió , estant Citats prè
viament els diputats catalans en el Con
grés , a Ics tres, per a canviar impres
sions. 

m 
D. Antoni Campmajó i Maureil 

h a m o r t h a v e n t r e b u t e l s S a n t a S a g r a m e n t s 

(*. c a j 
an * ? u ' « • •conso lats vind» donra Tonwa Grlmal, illls J^rts nnsaai) . Antoni I Teresa 
ull polític .i.iu Amoni Mnaila, ai-U, líeriiuiiii, ifarm iat uoiíi lrt 'intmi» eiuiT, i i i^moí rm 
T*nU. Hierbl-i seusamici I cuneRU'-s tan amorosi ^ r ; l ia 4lV n-a iipn pl Un•ííl·i 
prasuni •. uraclona l se «prvoixin «ssInUr n la caaa iiiorTiiri«, Mlij;l üe Snnl Pere w se-
B!&t£^·aí?<.i&?&!l '1.el."í31^ l",r aoo'npanyar el caúavrà • la'parruúulal iRleala de Saml'ere i d allí a sa darrera e i u Ja ( ü e u d u u r l Non). 

No's convida parlloularment. 
J?«?.,l?1.in'SS01 «""«naresso d lr ín a l'alier deisanliasim Sa írameni de la parròquia 
oo sani poro, sertn aplicades parat bè ;e ramma dol Mnat Les de ina 12 seran «roferiorl. 

fll Baixador 
del Passeig de Gracia 

A l baixador dd ijassdg de Gracia, es
peraven d pas de l 'exprés, un bon nom
bre dc personalitats dc distints partit^ 

3ue no havien pogut anar a l ' e s t a d ó 
e Fran(,a. 
A les vuit menys dos minuts, va arri

bar d tren dc luxe sortint els exiíedi-
domcrls n li--- / , fi-is vagons :» 
conversar amb d s que d s havien anat 
a despedir, entre d s que recordem 
d senador don Ignasi Girtma, el dipu
tat a C o n s don Josep Zulueta i d dipu-
tat^rovinc ia l Rius . m cointc de RomanoneSi despTés dc 

m L L l ' ^ s ^ p T M l d r i i rebent e's doldr?;s ,de ^ Msffi * 
comissiona s una afectuosa d e s ^ d i d i seva llealtat en . aquesta qm-stio ha m -
dds presents. a,ecLUC)Sd uespedida tcrat d pr0p5sU del _ Govern d'arribar 

A l c a n ç 

E l G o v e r n 1 l a M a n c o m u n i t a t 

H a n sigut rebuts p d quefe del Go-

'Sens perjudici de donar en la pròxi
ma edic ió detallada ressenya de la en
trevista, avençarem ara que aquesta ha 
estat altament satisfactòria. 

se puja 0'30 de Interior, 0'20 de Anda
lusos i se baixa l'45 de Norts, un en
ter de Alacants i 0'30 de Orenses. 

Coneixem de Madrid: francs 8'80, 
lliures 27'43, Plates 468'75 i darrer de 
Renda 80'30. 

París tanca: Exterior 89'85, Norts 
463, Alacants 453, Andalusos 300 300 
1 Plates 429. 

E s menys que ahir: 0'20 d'Exterior, 
16 francs de Norts, 10 de Alacants, 
2 de Andalusos i 4 de Plates. 

L a paritat amb francs a 9 1 5 demostra 
que « i i e m O'IS sobre canvi de Norts, 
0'43 sota de Alacants i 019 sota de 
Andahisos. 

Les rendes tanquen a Paris perdent: 
0'27 la francesa, 85'37; 0'10 la russa 
d d 606, 105'10; 0'50 la del 909, 99'60; 
0'25 l a del Brasi l , 82 30; 0'20 la turca. 
85'85, i 170 la Serbia. 81'50. 

Baixen també les mines: 12 francs 
Rio rrinto, 1,965; 1 de Becrs, 526; 
1 Rand-mines ,175. i 2 Gold-ficlds, 71. 

L a de Mount Elliott milloren 1 franc, 
134-

E l Nadonal Mexicà perd 1 franc, 
Í2D, i 2 d Central, 235. 

Ne guanyen: 1 d s Fosfats, 462, i 
2 l'Espanyol de Cuba, 459-

•= Dema no hi hà Borsa a París, 
a Madrid, ni a Barcdona. 

— Donat l'estat peri l lós de la polí
tica europea, que té agitades totes les 
Borses, la Tunta del Casino ha acordat 
que divendres, al matí, dia de liquida
ció , hi hagi sess ió . 

= L a Borsa d'avui ha estat escepcio-
nalmcnt agi tadíss ima. Fe ia molts anys 
que dintre una sess ió no s'havien vist 
tan diverses i importants variacions. 

Rebley. 

Necrología 
H a mort, conforlada amb d s aussi-

Ks espirituals, donya Gertrudis R i b ó i 
Pujol, viuda de Murtra. 

E r a la finada una dama bondadosa, 
caritativa i amable amb tothom, lo qual 
li havia conquerit l'afecte i les simpaí-
ties de quantes persones havien tingut 
ocas ió de tractar-la. Ics quals avui sens 
dupte sentiràn vivament la seva mort. 

E n v i e m al seu fill polít ic, nét i d e m é s 
parents d testimoni del tfostre p é s a m 
m é s sf-nrit, ensemps.. que recomanem als 
nostres lectors que's recordin en les S<N 
ves oracions de l 'ànima dc la difunta. 

(A. C . S.) 

A n u n c i ^ o f i c i a i s 

O r f e ó C a t a l à 
L a Junta Directiva posa en coneixe

ment dels senyors tenedors d'obliga
cions, que en d sondg que establdx 
l'escriptura d'emissió edebrat avui, en 
presencia d d notari d'aquest il·lustre 
Col-Iegi don Ricart Pcrmanyer, han sor
tit amonisats d s següents títuls: 251 
a 255, 1.081 a 1.085, 1221 a 1.225, 
1.826 8 1 830, 2 271 a 2.375. 2-516 a 
2 520, 3.261 a 3.265. 3-296 a 3300. 
3.318 a 3.320, 3 476 a 3-480, 4.721 
a 4.725, 4.756 a 4 760. 4.816 a 4.820. 

E l pagament d'aquestes obligacions 
tindrà Uoc, a comptar d d dia 23 d d 
vinent maig, a l local sodal. mitjansant 
l a deducc ió dc l'import conesponent. 

Barcdona 29 d'abril de 1 9 1 3 — E l pre
sident. Francesc Matheu. 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P . U : 2 . ° " T l ü A T G E 

El president de Girona 
E l digne president de la D i p u t a d ó de 

a la prompta aprovació d d projecte dc 
Mancomunitats. 

A l'decte, d d 18 al 20 de maig s'obri-
Girona, nostre bon a m i c i company don r^n l08 Cons i en d Senat es posarà 
Agust í Riera i .Pau, ha marxat aquest a discussió, desde la primera sess ió , d 
matí cap aquella dutat. dictamen sobre dit projecte. 

Els Ajuntaments de Catalunya 1 G o ^ t ^ ^ ^ ^ 
A la llarga llista d adhesions i f d i d - ! tant-se d'una Cambra deliberant, no é s 

tacions rebudes pds acords dels par- de l a incumbencia d d Govern, però 
lamentans catalans, poden afegu-shi les aquest hi posarà tots d s medis dc que 
d d s Ajuutaments de Centelles Caste- disposa, declarant desde ara quc'n fa 
Qét i Gornal, Llissà de Muní, Larroca q u e s ü ó de Gabinet. 

Borsa 

pleito . ciudadano.—Cnh ei 
goda, Scdó.» 

en este 
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Les sessions d'awul 
Aquest mati el Borsí tanca: Interior 

OOM! P' ' A1^,5 102,65 0PS·· Alacants 
28-30 ' l ü n í ^ 1 1 3 0 5 65,10 P - 1 0renS<:S 

D e l a tanca d'ahir a les cinc an 
aquesta es baixa 0'42 d'Interior, O-QO 
de Norts, ( H a d'Alacants « O'dS dc 
Urenscs. 

= D e Madrid, d d Banc, rebem: In
terior 79'80. 

D e Borsa, després , 79'75, 90, 95, 80, 
79 85, 90. 80. 79 85. 90. 80; 10 i 20. 

Aqu! obw l'Interior a 79'75, cau a 
"íS;-»?, puja a 80·12, fa 8005, puja a 
80 27 i tanca amb operacions a aO'IS. 
. París envia: Exterior 89, Norts 462 
1 467, Alacants 452 i 454, Andalusos 
299 i l'lates 429. 

Aquí s'obre de Norts a 101 "50, se 
cau a 100'50, se millora a l O l ^ , sc 
baixa a 100'35, se puja a 101'60, se 
fa 101'20, se puja. a m í cntWs i sc tan
ca amb paper a 101'90 

D'Alacams s'obre a 98'20, se fa 98'AO, 
se cau à 97'60, se puja a 98'45, se 
baixa a 97'70, se puja 99'30. i sc tan
ca amb operacions a 99'20. 

Obren a 64'50 d s Andalusos, pujsn 
a 65X30 i hi tanquen. . 

A 28'10 obren les Orenses, cauen a 
27'20. pujen a 28 05 i tanquen a l'en
ter 28. 

Sle cotisen de tanca: Municipis, comp
tat. 94'25. 

Francs i lliures; 9'25 i 27'54. 
Madrid segueix enviauj: Interior 80'10, 

20 i 30. 
•= A les cinc trenta minuts d Borsí 

tanca: Ina-rior 80'45 operacions, Norts 
101'25 paper, Alacants 98'4S operadons. 
Andalusos 65*30 operadons. Colonials 
59'25 operacions i Orenses 28 opera
dons. 

L>e la tanca del matí an aquesta 

El monument a Verdaguer 
!E1 festival que la benemèrita Lliça 

Rcgionalií-ta de Sabaddl tema organit
zat per a l primer diumenge d'aquest 
mes a benclid dd monument al gran 
poeta mossen Jadnto Verdaguer i que's 
va aplassar amb motiu de la edebra-
d ó de L·i Diada Regionalista, se edebra-
rà definitivament un diumenge del vi
nent mes de maig. 

I 'arif» nromet revestir una cran so

nem literat don Adrià Gual, encarre
gat d d discurs presidencial, l a secc ió 
dramàtica de la Lliga, que representa
rà escuillides obres, la celebrada artista 
sabaddlenca senyoreta Tosdina Gi l i , i 
l a s c e d ó de nois de l 'Orleó dc Sabaddl , 
que cantarà escullidcs composicions. 

L a direcció d c la festa correrà a cà
rrec d d sod de la Ll iga i bon amic 
nostre don Joan B . C a r d a , qual nom 
es per si sol garantia de l'èxit de la 
festa. i 

D i p u t a c i ó 

— E l vinent divendres, l a Comiss ió 
Mixta de Redutament anirà a Vallvidre-
ra per a passar un dia al camp. Junt 
amb d s militars que'n formen port, hi 
aniràn d s diputats propietaris senyors 
R à f d s i Arçemí , i d s suplents senyors 
Bartrina i Micó . aixís com també d s 
senyors Homs i Sans i Buhigas. Di
naran al restaurant Bucnos Aires. 

Per a invitar-lo a j'expressat acte 
aquest matí una comiss ió de la M. de 
R . ha visitat al senyor Prat dc la Riba. 

— H a estat una comiss ió de la Junta 
organitzadora de les festes Constanti-
niancs a visitar al senvor Prat de la 
Kiba per a invitar-lo als actes de les 
matdxes i en particular als que hi serà 
representat d R d . 

'ML T E M P S . — A l fer-se de dia d 
c d estava completament ctibert. i a ix ís 
ha scgtiit tot d dia fins a l'nora de 
posta dc sol en que'ls núvols s'han apri-
nua i trencat un xic, vegent-se alguna 
esdetxa de blau. 

Desde quarts d'una a les quatre de 
La tarda ha plovisquejat amb certa abun
dància . 

l . 'adjiiósíera era calma i d vent sc-
gvtttt dc ponent 

A l Mòaucrrani occidental hi ha un 
centre dc p e r t o r b a d ó que fà baixar d 
baròmetre a les costes d'aquest mar. 

Termòmetre dins Üe ciutat, a Ics 7 
d d mati, 11 cendgraus: a migdia, 15. 

Baròmetre , 761. (Pressió anterior, 763;. 

F i r m a d e M a r i n a 
Madrid, 30, 4'15 tarda 

E l R d lia firmat avui d s següents 
Decrets dc ;Marina: 

Disp.fsant que cessi en d mando dc 
Tapo-stader dc Cartagena d vis almirall 
don Josep Cano i destinant-lo a Càdiz 
per a eventualitats. 

Nomenant comandant general interí de 
Cartagena al contra almirall don Emi l i 
Guitart. 

Nomenant delegat d d ministre en la 
conferencia de Bruscles a l'auditor ge
neral dc l'Armada don Eladi Mille. 

Conferint cl mando de la comandnn-
cia de Marina de Mdi l la al capità de 
corbeta don Manud Bustamante. 

Ascendint als primers tinent's d'infan
teria de Marina don Manuel Montcs 
Blanco i don Juli Fuentes, i a metge 
major dc l'Armada a don Manuel Ba
llesteros. 

F i r m a de G u e r r a 
Madrid, 30, 5'15 tarda. 

E l R d ha firmat d s següents decrets 
de Guerra: 

Nomenant capità çenera l de la octa- I 
va reifió a l general Arizón. 

Conferint cl mando de la zona de 
Cuenca al coronel marquès de Fuen-
Santa. 

Conferint d mando d d 12 dipòsit de 
reserva de artüicría al corond don 
Eduard Aramburu. 

L ' i n f a n t n o v e 
Com que l'infant don Carles se tro

ba actualment a Alger, no té temps 
per arribar cl dia 2 dc maig a Barce-
fooa, amb l'objecie d'assistir en repre
sentació d ^ R d a les festes que's 
o N e o n u à n per la fel iç terminació de 
Ics obres de la Catedral. 

£ n vista d'aixó, d R d ha designat 

per a que'l representí en dites festes 
al capità general de la regió, senyor 
Weyler. 

L a f e s t a a n t i - t u b e r c u l o s a 
A Governació s'ha reunit la comiss ió 

permanent de la Junta anti-tuberculo
sa, amb assistència d d senyor Alba, 
qui ha manifestat que, si bó era facultat 
de la Junta fixar la data cn quo 
s*havía de celebrar la festa anti-tuber
culosa. com que havia sorgit una ini
ciativa particular senyalant cl dia 3 de 
m a i g per a celebrar ia. In Junta de
via cooperar al major èxit de la festa, 
sense perjudid de fixar a la tardor 
una altra data per a edebrar en tot 
Espanya, segons d s desitjós dc la rei
na Victoria, la festa esmentada. 

A l P a l a u 

E l Rei ha rebut avui una nombrosa 
audienda militar. 

— H a cumplimentat a l a reina d mi
nistre dc Dinamarca. 

D ' O R I E N T 

Serbia i Montenegro 
París, 30, 10'40 marí.—«Lc Journal» 

anuncia l a constitució de Serbia i JVton-
tenegro en un regiszne dualista anà lec 
al d,-Austria i Hongria. Cada rdalme 
conservarà l a seva organització pròpia, 
amb l a respectiva dinastia, pero amb 
una ad in in i s t radó c o m ú en lo militar, 
diplomàtic , finander i duaner. 
L ' a c t i t u t del Rei Nicolau 

París, 30. 10'45 matí. — Londres. —t 
E l «Dai ly T d e g r a h p » , en un telegrama 
de Viena, assejrura que'l Rei Nicolau 
de Montenegro ha manifestat al m i n i » 
tre d'Austria a Cetínia que no renunda-· 
rà mai a l a plassa de Seu tari. 
Manifestacions 

aris, 30, H'10 matí .—«Le Alatm» pu. 
blica un telegrama de Roma donant 
compte de que a Roma i Florenda els 
estudiants han realitzat manifestacions 
ano-austríaques. 

I-a policia ha donat algunes càrregues , 
i ha practicat nombroses detendons. 
L'acció austríaca 

I París , 30, 11'21 matí. — Londres.—» 
D c Gratz comuniquen al «Daily Mail» 
que les autoritats austríaques s'han po$-
sessió nat d d ferrocarril d d Sud. 

Segons cl m-itdx diari, d comandant 
militar austríac de Catlaro ha donat or
dre »!• m p o b l a d ó dv i l de abandonar 
immediatament la dutat. 
Els montenesrrins 

París . 30, 11'50 matí . — t-ondres.—i 
Comuniquen el Antivar» al «Daily E x 
press» que s'han concentrat a dita po
blació 16000 soldats moniencgrins per 
a resistir qualsevol atac eventual. 

E s t r a n g e r 

D E F R A N Ç A 

Un crim 
París, : 10'40 m a t i — « L c Pcdt Pa

nsíeu» publica tfn telegrama de Nimes 
dient que un propietari de Saint Lla» 
rent Lemmior ha trobat en un bosc un 
sac contenint d cadavre d'un home mig 
carbomsat. 

S e creu que's tracta d'un espanyol que 
va desaparèixer a darrers de maiM i que 
se suposa fou assessinat, trossejat i cre» 
niat per dos compatriotes seus, quetam» 
bç varen desaparèixer. 
C o m b a t a l Marroc 

París, 30. 11'35 mati —Comuniquen do 
Rabat a «Le Journab que la columna 
Maugm ha tingut quatre morts i vint 
fents en les operadons portades a cap 
a Oumerebía. 

D E L ' A R G E N T I N A 

{^osnrlo 
París, 30. 11'40 matí. — Buenos Aires. 

iE3 Consell de ministres ha acordat no 
decretar l'estat dc guerra a Rosario, p e 
ro hi enviarà totes Ics tropes que siguin 
necessàries per a assegurar el manteni
ment de l'ordre. 

D E GRÈCIA. 

Voladura—Terratrèmol 
París. 30. 12'32 tarda —Atcnas.—A les 

8'45 matí ha volat part d'un poiv r: d d 
Pireu 

S e diu que hi hà víct imes. 
(Manquen detalls. 
— S h a n sentit ducs fortes sotr^adet 

osmiques a Regium, golf de Pairàs. 
Tso han ocasionat víct imes ni tLnys 

d imponancia. 
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Acadèmia de Medecina 

a premia da 

•incs malalties 

o varis mèto-
l>aració de me-

• o varis fets 
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qualsevol punt del 
oe Barcetona (pnu< 

de V i c h excepte 
Ai. Mat 
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/a); 
des 
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anteriors 
Aden íés hi b,\ els d d doctor Salvà 

i Ounpillo. pagat per l a Acadèmia , 
per a una observac ió d'una ep idèmia 
en algun punt d'Espanya, i d d doctor 
Rodrigucz Méndez al llibre de lectura 
per a nois i noies dc Ics escoles de 

emps que puguin dedicar a la cn-
ranca i d seu uniu de cultura 
scgúcn i s temes silodividits ordena-

íent cn capituls: 
igienc domèst ica i individual cn tots 

xpors en casos d'accidents, 
aidados que han de prestar-sc als 

remi d d doctor Garí. (Cinc mil pes-
s i accèssi t de mil pessetes}, anun-
en 30 de janer dc 1912. T e n i a : «EK-
d ó d'un o vans fets d 'observadó 
onal, o interpretació original dc fets 
u>ncguts referents a l'Anatomia, F i -
>gía o Patologia dc l'aparato urina-
Aqucsta Acadèmia recorda que d 

pej" a la admiss ió de Memòries 
ja a ics.12 del mat i d d 30 de sc-

30 de janer de 1912>. 
Per a cada un d'aquests temes hi haurà 

accèssi t ; poguent-sc ad-
ions honorifiques i au-
e dc premis i accèss i ts , 
stirà en d Tltul d'Aca-
ent d'aquesta corpora-
lla d'or. A d c m é s , si la 
és la impressió dc la 
«eses d'dia, regalarà a 

un premi i 
judicar les n 
mentar d no 

E l premi c 
d è m i c cor re 
d ó i una n 
A c a d è m i a a< 

t ennan 
I^a nu 

diploma 
Les f 

tor 

T i u i l de 
dubte, dit 

o Llicenciat cn Mcdc-
o on Farmàcia , o Vo-

urifli a consistirà cn un 

deuran reunir les sc-

es en castellà, català, 
«lià, menys l a d d doc-

g r a i , que ha d'iiavcr-sc escrit t a m b é al 

Sor 4 i r ig idé6 a la secretaria de la 
A c a d è m i a , banys Nous, 9. fins a les 
dotze d d n ia t í d d 30 dc set- mbre v i 
nent. 

Festes Constantinianes 
E l president de l 'Apostolat Social don in 

Festes Constantiinai 
. C o m e n ç à d eo) 
quina fou la situai 
d s tres pnmers Big 
ra d d gran emper 
tf I i Ta del seu 
per haveme sigut 
que professaven la 

jassat diumenge 
mot iu dc les 

i v a anunciada, 
iant esplicant 
s cristians en 
e log i à la fijïu-

de Jesucnst. 
c Mi l àn li fou 
la Creu I lumi 

neutra, dient que no 
m é s que en d sentit 

iuen molt l luny de la 

d r à d mestre, s inó re 
d m é s elcmem.-d pr in 
prescindir de l ' educac ió . 

1'-. r '• ti, , i . r U ,. r,. •,. 

de 
L a co 

brosa. ; 

a p i p e d a g ò g i c , 

•r de Sant Just. 
•s observaaons, 
>at. 
o u bastant nom-
ors. 

M u n i c i p i 

L a Junt i Diocesana ha mv tat a 
l'alcalde a festes constantin ui * i a 
la de terminació dc les obres de la C a 

rai. 

sús , l i ha ofert d p e n ó dc 
oouia 
; n i» rofc-Mi 

l ' n a comiss ió de la parròquia de Je-
ts, li ha e' 

del Corpus. 
•EJ prdat doctor Laguarda ha tornat 

la visita a l idcalde 
Per d-L g a c ó de l ·il ald -, d . S r Ma

ria) ha ú n s possess ió d'uns edificis d d 
carn r d'At>adal, que lian d'esser ende
rrocats per a poder obrir aquesta via. 

( na e o m f n i ó ' t i e patrons flequers ha 
estat a l'Alcaldia a cuini>lime.ritar al sc-

que convó pondre, respecte a l'entrada 
ne blat, a fi de que uo's vegin obligats 
a pujar d preu d d pà. 

L a comiss ió d'En.-..iiixa prepara un pro
jecte d 'urbani t tadó dels carrers d d vol
tant d d Hospital de Sant Pau 

der, poUií també al m i n i ' - • 1 d'aquest 
Arxiu 

Fia sigui adquirida per la Secc ió 
de CtedcieS la gran obra de Joss | ïh 
Marie Eder sobre fotografia qm- torma 
una e n c i d o p e d i í compleiissim.i rn 12 
volums, 

L a mateixa S e c c i ó ha empris la pu-
bli. B ió d'vi·i i - r i - de irpItUQ!) tOl 
BtBS ' onienint ••-tudis i notes exp'-ri 
in< otals de biologia 

—H'^stà imprimint a c W e - de la Sec 
c ió f i lològica la ••11 t c i ó dc do-uments 
voilgare ac la llengua, procedents d d 
Bisbat d'Urgell Aquesta compilació és 
obra dc Mossèn P e u Pujol, «x-oonsionat 
de la Secc ió I iistonco arqueològ ica a 
la -Seu, i a qui l'Institut va encanegar 
aquella tasca. 

—Don Josep M. Junoy ha fel donatiu 
a ta Biblioteca de Catalunya d'una edi
c ió de L a R u c dc l'obra de Fransois 
Rabd la i s . a sis volums 

D i p u t a c i ó 

I n s t i t u t d E s t u d i s C a t a l a n s 

- A pam 
en d tom 

ÏUd A Fargas , d qual v i 
i durant la seva ausencia p d 
lent de dita secc ió don Esteve 

d 
dc 
Mr. 

dc l 'Um 
it. molt 

Ui de l'Institut, 
i e la Fac i i i i .u 

qui ha reeditat 
de Carrio d d s 

rellii{.idura d d 

istitiK I mminent 

í cva 
H a 

—S'Iia rebut a la secc ió bisl • • • i r -
a u e o l ò g i c a la segona part d d vo lum 
d'actes d d C o n g r é s d 'His tor ia dc l a 
Corona d ' A r a e ó . celebrat cn ocas ió d d 

M . b 
sament 
de les < 
en que 

I !• 
Lo ma 

cur GÍ 

.vintejat ú l t i m a m e n t i-n la 
tffica t-strangera, els estudis 
treballs di- V l n s i i t u t d 'Estu-
5. ' 
.On R.-inach s'ocuo.i exten-

publica-

•nt mon 
.Itn ttm. 

;nis a 1912, na 
e la ^ F ó r m u l a 

de l ' E u í e n i 

! i m b é aquest t rebal l publicat pels 
A r x i u s dc la S c c d ó de C iènc i e s ha sigut 
esrractat pel *Joumal de Phisiologtei< 
d c Paris, , , . ... ,-

Per al tra part en el « J a r b u r g u b e r die 
For tschr i t le des M a t h ^ m a i i k » s'ha fel 
ressenya del t rebal l dc l 'Esteve Terra-

Diccionari General de la Llengua Ca
talana. 

recullirà els treballs dds 
escampats per tot Gata-

Dita ofidn 
col·laborador-
lunya i dem 
reunit a col-

\ l ! l 

rf-gion-, r ins ara s han 
[>rar 130 corresponsals, 
els dc la comarca dc 

[ Rosse l ló , aon quedarà 
rvei d mes pròxim, 
í o n s h o m s ha fet dc nou 

a la Biblioteca de C a 
nt en cl Diccionari de 

i diferent es obres de 
ràfic. T a m b é va com-
tiu un Spéobnefl de la 
ibres espanyols de Ma-

Hannover en 1753> 

Don Joaquim Sbstres va visitar 

Encara que Ica llistes impreses. 
per a la suscripciò pública 

nonument a Mossèn CinDo, fixen 
ita del man; prop-passat per a in-
ir d s fondos recaudats. aquest plaç 

i allarttat, fins a finalitzar el pre-
any dc 1913 
l a n estat a visitar al senyor Prat 
i Riba. d s senyors don Joan M » 
d l , mossèn Luda Carreras, don 

V i a i don Ramón Surii íach Sen-
per a iir.'.i.u lo a l.i feM.i dds 
Florals. ' 

l \ b é l'Iia visitat d s-'nyor Üèrra i 
>tar li d seu agrai-
avcr-lii delegat per 
lc la professó d d 
k ESfttnoilefs, que 
il senyor Prat 

Diputació per a 
dc la Riba, d s se-
MasAgi i rorreiits. 
•f-miira M.» Plaia 

s. per a ma 
amb mi)iiu 

it molt íatisfet d d seu fun-

a entrant U visitaran els 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 
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Arribades ala ports deia RB. O ü . IG.000 
bales en 1 dfa contra 20.000 l 'any anter ior . 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r a 
C a t a l à 

Avui.a les nou en nunt Benatld flen Ramonet: 
Bi iirama on 3 actas. I en vers. de J. Kctiogaray. 

L o s u M l m e e n l o v u l g a r 
l l a come<lia au ? actes 

E l m i s m o a m o r 
Dama.aijuus 

U L T I M E S F U N C I O N S 
Tarda, a dos qtiurla de quatre: L'herinds drama 

ilel insigne Bchagara; 
L o a u b l i m e e n l o v u l g a r 
per KnrK Giménez, i u comadia en dos celes, 
da M. Lloares Rlras. 

E l m i s m o a m o r 
per Morlan de Lnrra.—Ml,a un i|iinrl de dea 

D e s p e d i d a d e l a C o m p a n y i a 
Les dites comadiaa en doi J i iea cada una. de 

ma joréxi t d'aqnesla lemporads 
E I m i s m o a m o r r 

C a m i n o a d e l a n t e 
8« despatxa a Compiadurla. 

T e a t r e Novetats i rompnnyin dat lonlre 
ï •uli··.i •!« M:,(!r|it,— 

no lit lid funcid para dnuar lloc 
i da la j3r-iie:o on !Í oclas m u l a -

liema, dijo is, festlTliai de l'Ascenlsó. — Düos 
•mns liiDCiuus. Tarda, a dos quarts do quatre, 
lifrinO* praKr-ima, l . actes, i Primer- L'ap'.ainUda 
operala en no* nrles 

L a G e n e r a l a 
Sendni L'exi i dal dia. I * sarsuela en doa actes de 

i S i y o f u e r a r e y l . . . 
NU, a un i n a n <IH dea, grandiós iir.igram.·i, i BO 
Ica, 1. l'nnxer: «Ki Uarlinroda gavllln». oraarló rl'n-
^uesia compatijln, aaMOnz I.n »i .r . i i . - - "n 1 acto* 

L a s d o s p r i n o e s a a 
niv^n-lres. •••cont,"xbiatínt arilvtic tienetlcl deia 
primera tlpte cdmlea 

L l u i a e t a R o d r í g u e z 
M a m i «m duo deia Africana». Sourm: ^niiaieana 
Marganx-. iier la bonellcladn. Tercer: U icens de 
ia sarsuela en dos nctas, d'AtanasI Melaaiuctiet 
mestre 'Jaliejo. 

L A P I R U L A 
poxada «n e.>rniin I ainli ass istència dels autors.— 

Sa daspalza a cornplndurla. 

T e a t r e C ò m i c AvuL dl ie ;rp.<. n 
6 ' v i iTitoer. l.a obra dat dl 
,1.00 per ttrsulo l,ijp«x, lli>lr 
".ZZ I Sagúo: «Kl cnt ioprlm» 

teghl. la tlpl< 18 6-29 
24 6-19 
M O-OI 

Ironn 

quarts 
di-iarla. 
tlntaa». 
nyorm, 
a Lopa-

iieos-

KIMBL rnnea 
anterior 

Otier-
lura 

Tan
ca 

Maig. 
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ALSKANDRIA Apviriura 
ithlr 

\parliira 
B*>ll 

E l v i a j e d e l a v i d a 
obra escrita oxprores pnra 

Ú r s u l a L ó p e z 
•tu» *• «Mt*Ana • kiMiirlii- lJj (uQut(Í («IfUilttMÉ 

. ó p e z i P e p E 
i L Primer: cBI catió prl 

Maig 
J u l i o l 

Futurs 
19 12 
19-08 

1 9 - n 
1910 

Atrn 
tmt i 

P A U E T G O R G É 
osir-na sonsacionai «Kl onevo tasia-

neàiOK 

E L D 0 R A D 0 ( T e a t r e C a t a l u n y a ) 

Ú L T I M S D I E S 
No roes aut 

dos quarUde 
de deu. lo raó 

}u% tarda, a 
i dot gusrta 

Q u o v a d i s ? 
Més de ires'ull ons de francs s'iian priRat entre 
varies cines cst.-anKori·s per is exclusiva d'aiinas-
la RrnndloKg obra nrll<Uca. Tres mil artistes lian 
Intervingut durant dos anys pora tennpnar tan 
gran lonraveim.—Sa despatxa a r-implndurls sen
se Biiment da pren. 

POLIORAMA 
9. Rarahlo d'Sstudta. • 

Avui,dimecres n l L a l e s ? i 1 t j graciosa co 
medis en dos ados. do colossnl Axll. 

R o b o e n d e s p o b l a d o 

L A A R G E N T I N I T A 
us, a les quatre, cioi^ai procmmi 
a nota lila 

L A A R ' - E N T I N I T A 

La ba 
sempn 

E l s n e g r e s e n e l T i b i d a b o 
l. 'catat social ea t re la negres 

i l'attai soolit entre-ls negre- ha sigiil 

un 
cada (1 adquireix lo que no·'eaçlta. Deasr. ioi ída-
monl, al ne.-re éa poc previsor i amb freqlinnrla se 
li agoten les provisions mol l -uMna do fer ía 
sagnent culiua, lu que dona lloc o que patei
xin espan'osa Fum. 

S A L A M E R C È 

Gil 
13, « 
dies 

•t 
AVUI, PitOOHAMA E X T H V ) I I D I N A R I 

<;RUTES MARATEL·LOSES 
EL PALAU DE i A RIALLA 

í 

Cines: 
D I O R A M A 
Plai·ii drl Iloosucc^s 

K U R S A A L 
li -Mlii 1r wiitalnnya 

A R G E N T I N A E X C E L S I Ü R 
Baul l'nu. n ' St Corls I Vitiarroel 

E l m é a g r a n — E l m i l l o r — B l m é o v a r i a t 
data p r o g r a m e s de B a r c e l o n a 

Aval, dimocros. «rons ostrenes. 
6 p e l ' l í c o l e s d e l l a r g m e t r a t g e 

81 doüiiülor ó \M 
«E, «idiit 

l-i'Tl 

E l p r e e f o J o n 

Bevisla Eclair 
Rxtt pasqiiali, I.00O rucircM 

La Tiradora 
Kxil, X.W' rals.) 

L a t a v e r n a f u n e s t a 
«Rxit í ta la , - !^ matresi 

lillim'aia deia peMIeala degran Ú U 

5 a l p i c a d u r a s d e l l o d o 
í A m i i n s i o . m e t r o s i 

Uvi 
i'ormoutli. 

Demà. (aalivital del primer da maig. gran sos 
aió Ve ' 

S a l ó C a t a l u n y a 

SATURNO PARK 
Rla Sporta 1 atraccions mès nom Mes de: mon 

I n n u i r i i r f l r ! ^ «-Jdtssapt· .diaadoma g. 
I I I U U K U I c t C I U u do» qnarU Iedon. mi. 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 

Fills dc F . Mas Sardà. Rbla. Cemre. 20. 

A v i s o s 

F a í a l L i . « 
d e p u n t . d 
p © r a l a 
j a r u n m t 

de 

g e n e r ó s I 
o c r r e d o r i 
- a v i a t -

> c a p i t a l s i 

srtocias, 
HMfteMa 
la perao-

H O E L E S D B L· D I R A T 
• axposició permanant. -
D O R M I T O R i a - S A L O N S 

• U K M J A O O S S , U S S P A T X O S , * 
Bapanlaimt ea eu d'estu anxias 

carrer 8. rau, oantunada Mendimíbal 

V e n d a * c · , " - , o r r · · h·u<>^ i),· ' . j j ^ j -

I,M0 14. H. C de Cent, Ü l . ï.a 1 i n i u a 4 

Gelatina de C a r n de G a l l i n a 

rai da mrtmimlL· »m%àm. 

P r è : n s a p r o p i e t a r i s 

is íle la 
A n u n c i s 

Reconstituíent 
i i É c i t t i t t t t É m 

U N I A D E B U E N O S A I R E S 
Ki dia 4 da maig ^orura da fUr.-a oa i . al 6 la Vdiaja t a l l 'a Q i u a , « n a w 

[ atraciament par a Saou rj-iu de Tanertfe, Moatavida > I Bnaaos vira» 
L l N l A D E N O V A - Y O R K . C U B A i M È X I C 

( S e r v e i dal M e d i t e r r a n i ) 
«i dia m d-.- i ^ r . u Baroiiaaj . al í7 l a Valanatt. at W da X à u o i a l 

S) de 31 Us. a > w 
A n t o n i o L 

i , R D 
P K P J O M A F O » P 

ASIBI i ','< 
I·IBO * C'. P a n a 

M é s d e 5 0 0 0 p e r s o n e s 

todan WwilHi.si «'HT periauciú 

ai* oririaat i%tut*. n t í ü a c u i i a 

L a Ò p t i c a S e d i c a l 

' G R A T I S 

M l 

nl 

Raur ich 

r s 

A P L A S S 0 S 
k A M C A i c s a , a t c - M i M -au, n d i a . i l . 

M O B L E S 
• IKS 

ez 

Om 

Ita 

i , ai 19da Sant^adar i a; 21 da CorMda. el /spoc 
A l f o n s o X I I I 

na : Tamplcu. Admet passat^o i oarr«ii.« per a Coita* 
ma al rapiir I» la l luïa de Vsue^dela-fcolombla. 
siiaixos eauMlais en ujoattcsi d'auada 1 tornada i 

Í A 
H 4 U U do B>a<a. •on..-* du a*faaija». d. U ds Vsiaaou, al 11 da Ma.ai» 

l a i U ds ca du, al rapjr 
M o n t s e r r a t 

dlrec^menioerakis P4. aai.dii)' .] .:r a ia |r«jfl i f* S d i t i Crut da la Pal a i . P.i·ict» 
IUeü.r i r i ) / r . . fa : i l t iu»a», a r u a i , Paarto a a>4 » ' i J l 5a. d s ioai suriax a l l T f 
pona iu i» . u a i J-TJ 3 4 i i i . : u ; i r i ; i > , l ' M r t a J i b a l t t / , L i ü a i / r a . a l a s a J ; 

n.'d ,-; i-rt: l • i·ia i A t i i IJÍ a j i a r m !> i x r n i i i i IK l 'act l ia , Mra | u a i 
r t s a d J i o : p i i i i i { · y u r r a ; » m .JUUJK / 04 lalxa aia-.s lira :<«>. r4 a i« J i r r s à j a · 
iaraeai.. > - < > " i:a><-1 i O i . -^a i y »SM a i u i . U s r i ï i a a / Cc. u n í 

UMA D E Í I L I F I N A S 
B 80 <te abril, s w ú r * ;a .la.-cel ;na. Uareui (ai le) escales lalorm.-.iíos. al r a p » 

C . L ó p e z L ó p e z 
a o t a m o n t p a r a P a - i - í i i d , ^'i-u, 'Ma aa>, d i iut iors , no no 7 tfaaiu. sa.-'tnt par 
sborti·ii. p o r u i e i s C i ^ a jriaaist d-Aíridi, l a U ta l la . Java. d u m u t . Xina. Ja?o 

L Í N I A D E C A N A R I A S . F E R N A N D O R O O 
Bl dti •' da maig. sorU/a da darcaiosa. al vapor 

M . L . V U l a v e r d e 
i ioaa .-il 1 da U i l u , UNCUminl psrs Td-ia^r, Cisa'Jiaa)* 
t ' V . u d s r taa.-ií». ü i a . i > u da la H... a i . dsnas osatiai. 
isi Ua % rax'.i ss • i sa l e i ds Oaaarl tsr d a t i n a i a s o l i 10-

A'iuests vapors a lmetsn carrega en les condiciona mas favorables, ala nassaigera 
s qu i ;« Cu.upau la dona au jtjjuiunl moll edmodol tracte esmerau com tia acredl-

T a m b a s ' a d » e i c a r r e g a ls-expadelxeo pauat«(aa per a tota el ports dul mon,aarvita 

les mercadertaa qao s'embarquin aa sos barcos. 
preusaspaeMls per oamarou ds luxe, rebaixes en pas<at-

>im^sque poden Interessar al passatger, l inglr-sea 

I . :;.pftf»a i- Jl à.^a( 
Fara rebaixes u la-.u 

AVISOS i y P v j l i T \ N T i Uab.ilxasaa ala ndius d'sspirtacti).—La Companyia fa ra-
U i l x i M d · » l * | . a n e u UJ iU 10 dtfsroausrtiolos, d-ao<jrdamb .•» vigeuia dlspoatclona 

U K V B I ? : > a :-:H :i \ L 1 — . a •>• "'•> I ie d'aquan sarví l ta eatablsrla l a Oompa-
Djte.a'aacirroira i 1 iro >8llara Ultra nar als rnosiruans qae U slg i l a eoirt.'au t da la 
col loeacMHaU iriiolo*, tjusl veada. oo u e m i i I s s m i a fer ets Hxpirudj f s . 

E X T R A O R D I N A R I A C U B A 
V a p o r . U e i a a M . ' C r i s t i n a 

Sortida da Bilbao I Santander, el II da d i d a . 01 U1 da Conf ia , el I I . 

A g e n t s • B a r c e l o n a , R l p o l 1 C o m p a n y i a 
D o r m i t o r i d e S a n t F r a n o s s o , 8 0 . p r i n c i p a l 

S A L U T P O R S * 

Para la Toilttta 
BEBE3y SEftORAS 

Loa P O L V O S C A L B E R , no 
i rri lan la plel como sucede eon al 

olmidÓD. arroi, lioopodio, íéculos. 
PIC, quo por aer vegaúioa ivitaa «1 
fanelonunUato ds los porós. 

.05 POLVOS C A L S C R sor. por lo unto, 
única prcparscióa ideal, para Ics cmdados dal 
colis, escoridoi dt !OJ iHfl». pecaa, irriucio-

cn, frar.os, íarpuJíidos, rojeets j smpcio-
aes Dospuís del bsfio son muy sgradatlea 

_para »l enerpu. Evlun cl surter da los 
'plas y sobacos. Innattitoibl* panli 
ibalisroa deapara da afeilarsa- Sn » 
isa especial svita la iníecciCa y cl 
10 dc la antiouada borla 

D E V E N D A A B A R C E L O N A ; • 

senyors Vlceas ferrer t C*. carrer Comerç. — KIU da 1. Vidal 1 Blvas, carrer »lon-
cada,-il.— Oon Salvador Andreu, nambia de Catalunya. 6a,— Senyors J. tr lach I 
C . carrer Uoursds. « . - Snnyon Rtudor 1 Parés, Î I.-IBI de '•-l;>g«l· jf-— ''J'11/"-
aep.S«2aia KitalalU, iiam'jla do las F;on, 4. — rmu ,owp MiaiMi. Hnmwo oe 
ta lun·u . IKJ. — Dou Antoni S u r a . Helayo. 9. Cenlro d K»;iecllic*. — «nma on nai-
vador Alsina, Passatge del Cnídit, I , 1 en les mai imporlanU diognerles. perfume
ria l rarmaolas. 

H È R N I E S ( T R E N C A D U R E S ) 
ge cureu amb oi oru^.ier negulador per 

s Kra luar la pres.10 a volunUl del |/acieni 

! M E G A 
A m b v e l o c i t a t p a s m o a a s'eacen 
l a f a m a d e l r e l l o t g e O 3 1 3 3 4. 

De reniia: E L REGULiDOR, Rbla. Flors, 31 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
i tot lo qao's n e c e a s i t a p e r a l e r l e s 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A S . — P a l l a . 1 3 i 1 6 p r a L 

I D E A L D B L A H E D I G A C I Ú B E C 0 N S ? I T ( J 7 S I I T 
Heeoneçutfitr i n mét notaàdí AcnUnxtttt publtcnstoiu m i U i u u 

Adopiattiols H a s p U a l a , O l t o l q u a s , D l a p s n a a r l a y SaoaSovia A • ft-
TfBKHCÜL, i·iud del nostre pals y exlranizer, pír rouutr les excepeloniti 
qualllaii dVlsor uu p o i a n t l a a l n a o a a l a r a d o » da la NOD H c l O y 

i i i i i ' m ' " ' " 
s P R E M I A T e n l a E x p o s i c i ó d e l C o n g r é s 
I n t e r n a c i o n a l d e l a T U B í i R C U L O S I S d e 1 9 1 0 

Ab 5oa üaamnenla 
radicHlmeni la ' ïar 

Indicacions pr ind; 
Obliogni naix les fc 
•KNDABN 'roiud LSS rAaMAcias, o a d a o m ü s y CBSTUUS u'asps^i ALITATS 
Asents exclusius pera Bapanya: Senyors GAKAVB GBHMANS, de Bilbao. 

idBMPRBIt 

ral 

I M 

" j Q V R W T U T \ 

t F O R A P E L M O I X I ! 
K i . 8 P O L V O S C O S M E T I O H S D B P n A N O H tren-n en yoom mlnatsal yH 

do oiuuevol part dal COÏ, mata saini-rals y no o r n i a sorilr. So lrrlli '1 oulls. Aquasi 
daplla-.orles'tUUsaimn lei>e ty irei iue UUiiUln pel raiUt 'va-lo) a la oaray arasiaa 
parquo ab nit poJen de5tr'ilrlo.i 

0.100:2-80 p a s a a i a a . Uuur.a caruilcat per corre i si p j - aalsvjai i ar s i»* ' 
S'Bo p a e s a i a s e u i l l n t a n ç a ea Olro muniu o sn sfltos da corre J. 

c o o i é a u à K i i u u r r a r m \ una. i L B^ODLOÜ 

FuBdMiU ' I S i . 

C u a n d o Q u i e r a V d . P í l d o r a s , 

t o m e i a s de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Caran el Estrehimiento Crónico. 

I Las P/ldoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
I activan la digestion, y limpian el estómago y loa 
I intestinos. Estimulan el higado y arrojan ^ ' S S ^ Q 
I sistema la bilis y demía secredones v ic iadas .^Kj 

Es una medicina que regula, purifica y fortalece ™ 
I cl sisteuia. 

AosrqiM ai «raDado 
k loautoa y »ori Vd. 
in plidora ariraj- on 
s iaM 

P«ra al SMTaAfnlanto, Vahldos, tomnolanoia, Ungua Suota. aiMnta fonda. 
Dolor oa ïrtimaga. Indigaadoa. Olipapila, Mal dol Higado, tciarlola. j lo» 
desAncglni (;ue àu&aaaa dt U bo pam. da la tangro, oa tienaa i^aal. 

DE VENTA EN LAS UOT1CAS DKL MUNDO E.HTERO. 

E m p i a s t o s d e A l l C O C K 
A g u i l à R o m o c S I o u n l v o i - s a s l p s a r a d o l o r » » . 

Iivalc «altra 40* ic slcnu «olor splltgaras or caplaaio. 
Asaaiaa oe Bapua-J . CHISCH a Oa. BSBCBUOIIA 
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